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I EDITORif\L 
I Importa nte p roblema. 

I r===-=;·, 
!11 r;J) OMO prepa rativo pa ra uma sedição 
UI ~ mil ita r tra mada en tre os elementos 

oUoUo mais ba ixos das classes a rmadas, 
~ ~OOD um parla menta r agitado lembrou-
i n~ se um d ia d e apresentar á Ca mara 

um projecto r egulando a s ituação 
dos sa rgentos. 

investida e da suave punição que 
I ~ Depois do ma llogro da primeira 

J 
o Governo resolve u inflingir aos 
sargentos transviados pelas ma­
chiavelicas promessas poli tiquei-
ras, a inda um seg undo movimento 
em prepa ro pôde manter o calor 
necessario para que sobre o fa mi ­

proj ecto não fosse desde logo lan-
1çada a ultima pá de cal. 

Mas essa si tuação d urou pouco, pois, 
la partir da fall encia d e resu ltado do con­
luio nocturno da cancella 44, em que um 
jovem deputado, com risco pa ra a propri a 
integridade, confabu lou a deshoras, e no 

~ matto, com elementos desclass ificados e 
affeítos aos crimes e aos vícios, esse pru-

l
rido de melhori a da sorte dos sa rgentos 
ex ti nguiu-se como se extingue a luz do 
fogo de um rastil ho que é cortado a tempo 
de ser evitada a exp losão. 

E desd e então os sargentos, que fi ca­
ra m desprestig iados e suspeitos aos o lhos de 
todos, em consequ encia do infa me proce­
dimento dos seus camaradas que tomaram 
parte na conspiração, não tiveram mais a 
I 

ventura d e ~)UVir uma voz parlamentar que 
se levantasse em defeza dos seus interesses 
sãos e legitimas. 

Os pa ll idos esboços de melhoria com 
que teem sido brindados a partir daquell a 
data, não representam senão panacéas com 
que se vão untando os membros rheuma­
ticos da classe dos in feriores do Exercito. 

Não só os sargentos que se es forçam 
pela melhoria da classe, como tambem os 
políticos a q uem ell es se dirigem, não 
teem a menor noção do problema que 
tenta m encarar, e por isso estão na impos­
sibilidade de encontrar uma solução que 
harmonise o bem esta r da classe com os 
interesses da nação. 

A solução apresentada pelo deputado 
Ma uricio, e pleiteada com ardor por um 
grupo ignorante e desori entado de sargen­
tos, era tudo o que se póde desejar de 
mais grosseiro, inefficaz e impatriotico. 

Por meio dell a, o Exercito, que Ja 
d ispõe de um quadro de inferiores em más 
condições de idade e de instrucção, veria 
este estado precario se aggravar cada vez 
mais. 

Parallelamente os cofres publicas iriam 
ficando cada vez mais onerados pela re­
forma, em posto de officia l, de todos os 
sargentos que tivessem parasitado de vinte 
e cinco annos para fóra. 

Mas, o ma is interessan te é que a solu­
ção maurici a, além da sobrecarga para os 
cofres publicas c da inutilisação completa 
do quadro de sargentos para a instrucção, 
nenhuma vantagem rea l tra ri a para os in­
feriores de merito, para os moços intelli-
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gentes e· a mbiciosos que pelo seu valor e 
pela sua capacidade de trabalho não só 
teem o direito, mas tambem o dever de 
encarar o futuro atravéz de um prisma de 
me lhor refracção que o de utr.a reforma 
com cento e vinte mil réis mensaes, depois 
de vinte e cinco annos de serviço. 

Os ignorantes, os moral e intellectual­
mente incapazes de exercer funcções mais 
e levadas, esses seriam os unicos benefi­
ciados, porque não teriam outro remedio 
senão espe rar a vida inteira pelos favores 
da lei. E, emquanto isto, iriam emprestan­
do á instrucção o rheumati smo de suas 
juntas e a escuridão de suas luzes através 
de um quarto de seculo. 

Os sa rgentos teem na tropa uma fun­
cção importante, de a lta relevancia patrio­
tica, e, por isto, deve ser consagrada á 
orga ni sação da classe de inferiores uma 
meticul0sa attenção. 

Naturalmente, para que essa classe 
possa receber elementos de valor, são ne­
ce_ssarias certas con':essões de regali as, di­
rettos e vantagens aos que a e lla perten­
çam e satisfaçam a condições prefixadas. 
Só assi m poderá haver harmonia entre os 
interesses dos membros dessa classe e as 
necessidades tiacionaes da instrucção e do 
poder mi li tar. 

Se ao inferio r do Exercito, depois de 
a lguns annos de servi ço em que reve le 
bôa conducta, dili gencia e aptidão moral 
e intelfectuaf, ao lado de um certo preparo 
scientifico obtido em cursos regimentaes a 
esse fim destinados, se offerecer, como di­
reito insophi smavel, um Joga r de primeira 
entrancia nas repartições publicas federaes, 
ter-se-á conseguido beneficiar o Exerc ito 
e, s imultaneame nte, os serviços publicas e 
os cofres da nação. 

O Exercito passará então a se r o me­
lhor agente de formação de funcci onalis mo 
publico civil. Com isto lucrará a tropa pe­
los optimos inferiores de que poderá d ispor 
para a sua instrucção; lucrarão as repar­
tições publi cas p elos excell entes funccio­
narios que lhes serão enviados, com o 

habito do traba lho e da disci pl ina ; lucra­
rão os sargentos, que ficarão senhores do 
caminho que os póde levar ás mais altas 
postçoes soc iaes e, finalm ente, I ucrará 
a nação que, a lém de se dispensar de 
grandes gastos com os inferiores, por não 
os ter como p ofissionaes, ve rá beneficiados 
os serviços publicas e assegurado um 
meio efficaz para a formação de officiaes 
de rese rva. 

Soluções ana logas são adaptadas, com 
opti mo resultado, por a lguma~ nações eu­
ropéas 

Entre nós já é tempo de cogitarmos 
de dar uma solução a esse até aqu i des­
curado e importante problema. 

A Batalha de Outomno na Gha~pagne 
(1915) 

Redigido e publicado pelo Gommando do 3~ Exercito 
(Traducção do Coronel jullien) 

Rio de janeiro, 2 de Feverei r o de 19 17 -
A' Defeza Nacional- lllustres c prezados cama­
radas c Srs. redacto res : 

Tenho a honra de ofkreccr á Defeza, a re­
v ista tn ili tnr rc nodeladora do nosso exercito, por­
tanto, do nosso p roprio pa iz, a t raducção da 
empolgante descripção da batalh a que teve logar 
na Cha mpagne, no outomno de 1915. Redig ida pelo 
Capitão v. Santen, do Estado Maior do 3." Exer­
ci to c publ icada pelo Commando desse Exercito, 
deve ella merecer toda fé , po is, como bem sabe 
a Defeza , o official allemão nunca mente. 

Essa desc ripção é idenlica á que dessa bata­
I h a fez o Major v. 1-Iaag, do Grande Estad o M aior 
do Exerci to, em ca mpanha, aos addidos m i l ita re~ 

em uma ~.:onfercncia que realizou em 17 ele Dezem­
bro de 1915 no Grande Quar tel-General. El la c 
indub itave lmente mai s completa do que os apon 
lamentos que dessa confer encia pude registrar IH' 

meu diario c, so bretu do, ella tcn1 mais auto r idade. 
inspirando, portanto, mais confiança aos lci torc­
da Defeza. 

Rcrn ctto hoje a primei ra parte, corrcspondcnh' 
a 20 pagina s du folheto, de 95 paginas, que eston 
tradu zindo e cujas dimen sões são eguaes ás d.­
duas cartas annexas que lambem junto, pedindo­
vos sua opportuna restituição. 

Si , pois, julga rdes conveniente sua publica· 
ção , considerar-me-hei sat isfeito de haver eu tam· 
bem collaborado, ainda que em g ráo d iminuto, na 
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obra ingente e patrioti ca da Dejeza, a cujo Grupo 
Mantenedor tenho a honra de saudar affectuosa­
mente e exprimir a segurança de minha perfei ta 
estima e consideração mai5 distincta, como devo­
tado camarada admirador e am igo. - Jullien. 

T odo aquelle que, seja commandante ou co m­
batente, tomou parte na "Batalha do Outomno 
na Champagne" descripta a traços largos nas se­
guintes paginas, jamais esquecerá aquelles dias 
que decorreram de 22 de Setembro a 9 de Outu­
bro de 1915. 

Vimo l-a vir , presentimol-a approx imar-se, mas 
não sa b!amos em que dia, a que hora. Apezar de 
convencidos de que ella irromperia com impetuo­
sidade e superioridade, nós todos a encaravamos 
com calm é>, sem perdermos o ani n1o, e firm e­
mente confiantes na bravura e dedicação das tro­
pas c na nossa vontade de vencer. E não nos 
havíamos illudido. 

O m0do, entretanto, como ella foi iniciada e 
ferida, ultrapassou á nossa espcctati va. 

Os francezes lambem se acharam dominados 
pela vontade de vencer porque a victoria dava­
lhes a cspe ~a nça de liber t~rem o solo da França 
c de aniqu ilarem o exercito allemào de oéste. 
Confiantes no emprego de uma leva enorme de 
forças c de uma energia prod igiosa, elles entra­
ram na luta com um enthusiasmo de vehemencia. 

Já estavamos habituados sobejamente ao fogo 
ta mborilado dos francezes. M as, ainda não conhe­
cíamos furacão como aquelle que desde a manhã 
do dia 22 até a do dia 25 de Se tembro passou 
por cima das nossas pos ições. A terra estremecia 
e as nogsas posições estavam envoltas num fogo 
e num fumo infernaes, em que reinava a furia da 
morte e da rui na . 

Resistiríamos ao ataque em massa da supe­
rioridade multipla 7 

Poi s, conseguimos resistir I Nenhum de nós 
desanimou, todos resistimos se m receio de mor­
rer, empregando c~da _ um ? ultimo esforço. Assim, 
pois, passou o pnme1ro d1a sem que os francczes 
tivessem alca nçado seu objectivo. 

Verdade é que ell es romperam partes da 
nossa posição avançada, que perdemos prisionei-

1 ros e canhões, mas a nova linha cerrada essa 
resistiu vigorosamente. ' 

A decisão tinha de dar-se no segundo dia do 
ataq ue. 

Nesse dia o céo, até então limpo, cobrira-se 
rcpen ti namcn te e o nosso a 11 ia do do l<atzbach 
fez desandar torrentes de uma chuva intermina­
vel sobre amigo e in_imigo. O ataq L!e do inimigo 
es tacou c, quando a tarde se rea nimou, haviam 
chegado os primeiros reforços que a direcção con­
seguira leva r ao logar conveniente. 

Ainda passamos dias serias, mas, logo adqui­
rimos certeza de que a grz.nde offensiva uni­
forme dos francezes não havia ti do êxi to, a 
ruptura _havia fracassado. I\ nós é que pertence 
a victon a. 

Este li vr inho, escripto pelo Capi tão de Esta­
do Ma ior v. Santen, faz agora seu apparecimento 
ao publico. Que elle percorra seu cami nho e, se 
lhe desejamos o maior éxito, é porque destina­
mos o producto de sua venda aos sobreviventes 
descendentes daquelles que na batalha do outomno 
comprovaram, por actos, o bello provcrbio cdulce 

et decorum est pro patria mori• , dedicando-se 
com tanta fidelidade ao seu Generalíssimo So­
berano. 

_Em campanha, I de Maio de 1916 - (Assig.) 
v. Emem, coronel-general com mandante de Exercito. 

Em fins do outomno de 1914 ficara suspensa 
a lu ta em toda a frente oéste do th eatro da 
guerra. Terminara a guerra de manobra para 
começar a de posição. 

Dispuzemo-nos a sustentar ten azmente o ter­
reno conquistado no primeiro ímpeto. A questão 
agora era tratar de darmos cabo primeiramente 
do advers:~ rio de léste, que com suas massas 
ameaçava a nossa Marca fronteiriça ahi e que já 
ha via posto pé em uma parte do so lo allemão. 

Importava aos francezes e inglezes tirar par­
tido do tempo durante o qual , como elles não 
ignoravam, nós nos achavamos, retidos com gran· 
des forças, afastados do theatro da guerra de 
oéste. E elles o tentaram, pretendendo tirar par­
tido dessa circum stancia. 

Já em meiados de dezembro elles começam 
a dirigir ataques em num ero~os pontos e~ toda 
a extensão da nossa frente oeste, com o hm ma­
nifesto de abalar e fazer r ecuar as nossas linhas 
por meio dessas investidas que constantemente 
se repetem sobre pontos os mai s differentes. 
Elles fazem essas tentativas des.le logo no . co­
meço, com particular impetuosidade, sobre a hn_ha 
Souain-Massiges na Champagne, onde desde_ Fe­
vereiro de 1915 se desenvolvem essas tenta!lvas, 
empregando forças cada vez maiores, que a~ 
transformam naquellas lutas exasperadas, nas 
quacs os francezcs pela primeira vez tentaram, 
em grande escala, romper a muralha de ferro 
que nós tinhamos levantado. . _ 

A tentati va frustrou-se. A Alta D1recçao do 
nosso Exercito estava apta a declarar, em 20 de 
Março, por tcrmi nad~. ~ cBatalha do Inverno na 
ChampagneD. O sacnhc10 de 6~.900 homens, a pro~ 
ximadamente, não trouxe a m1n1ma vantagem ao:s 
francczes. 

A 9 de Maio os francezes empenharam no 
Artois, em la Bassée e Arras, a . segunda te n ~a­
tiva de ruptura. Mas, lambem al11 o adver san o, 
após semanas de lutil , não conseguiu m_ai s . do 
que o resultado ini cial , . alcançado _nos pnme1ros 
dias, a tomada das aldeias de AblaJil e Carrency. 
Depois de soffrcrem a perda de I 00.000 homens, 
seguramente, os fra ncezes desistiram _afinal em 
fin s de Julho de continuar em sua offens1va . 

Portanto, já se haviam frustrado duas offen­
sivas dos francezes, certamente preparadas am­
plamente e levadas a effeito com muita bravura, 
e tambem com grandes perdas, quando o Gene­
ralí ssimo francez -- desta vez francezes unidos 
aos inglezes - se dispoz pela terceira vez a mu­
dar a face do theatro da guerra de oéste. 

A Alta Direcção de Exercito Allemã possue 
entre uma serie de exemplares dois documentos, 
em que o Generalíssimo das forças francezas ex­
prime francamente suas grandes esperanças com 
que desta vez conduz ao ataque as forças franco­
inglezas, reunidas para uma verdadeira inve ·tida 
em massa. •O actual momento para o offensiva 
geral• , como elle di z em sua ordem do dia de 
14 - 9-15, cparece-lhe especialmente favoravel• . 
Porque «OS exercit os de Kitchner terminaram seu 
desembarque na França», portanto, as tropas in-
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gl ezas tomarão parte no ataque com forças im­
portantes. «Por outro lado os allemães retiraram 
forças consideraveis ainda á ultima hora, para 
em pregai-as na frente russa. Na frente oéste 
elles dei xa ram apenas reservas muito escassas na 
retaguarda das linhas tenues de suas trincheiras." 

E além d1sso, como j offre cuntinúa, ctudo se 
fez para que o nosso• (isto é o francez) •ataque 
possa ser emprehendido com forças consideraveis 
e recursos materiaes poderososb. 

O valor constantem ente crescente das instal­
lações de obras de def ~za na linha mais avan­
çada, o emprego cada vez maior de tropas terri­
toriaes na frente e o augmento das tropas inglezas 
de~en~barcada_s na França, permittiram ao Gene­
r~h;;s_t mo re_!trar da_ frente grande numero de 
diVISC?es, CUJO effect1vo equivale ao de mui tos 
exerc1tos, e pol-as de promptidão para o ataque. 
Essas forças, do mesmo modo que as que se 
conser vam na frente, receberam equipamento, 
fardamento e armamento completamente novos. 
O numero de metralhadoras foi mais que dupli­
cado. Os canhões de campanha que, á proporção 
que se foram gastando, eram substituídos por 
canhões novos, .d~spõem re uma provisão co nsi­
dera_ve l de mun1çao. As columnas de automoveis, 
d~st1nadas ao reabastecimento de viveres c mo­
VIm~nto de tropas, _foram augmentadas. A arti­
lh~na pezada, cons 1d~rada arma offensi va, foi 
ObJ_ecto de esforços particulares. Baterias de grosso 
ca ltb_re foram, em vis ta do ataque imminente 
r7u111das e postas de promptidão em numero con: 
Sl~ erave!. A_ quantidade de munição diaria, por 
P evençao f1xada para cada peça ultrapassa a 
todo Egasto de munição fixado até ~gora• . 

. , . na verdade, se se lançar um golpe de 
V1st_a so~1ente sobre os preparativos materiaes se 
a VIC!ona pudess~ ser. assegurada por meio' de 
algan smos e med1da, t1nha razão o Generalíssimo 
francez quando em uma segunda ordem do dia 
de 21-9- , que foi encontrada, diz: 
. . cForam estabelecidas todas as condições pre­

hmll1ares para o êxi to seguro : entram na batalha 
~eral . tres 9u_a~tas partes das forças francezas, 
bto e, 35 d1v1soes sob o commando do general 
de Castelnau (os exercitas empenhados na Cham­
pagne), 18 divisões francezas, sob o co mmando 
do general Foch, e 13 d ivisões ing lezas (as tro­
pas a_tacantes dos alliados na cur va de Ypres e 
em. L1ll~- Arras) .f~ ram destinadas ás operações. 
A lem d1sso, 12 d1v1sões de infantaria e o exercito 
b~lga es~~o promptos para o ataque. Essas forças 
sao aux1lladas por 2.000 canhões de artilh aria 
peza_d~ e 3.000 de artilh aria de campanha, cujo 
mun1c1amento ultrapassa de muito ao que foi em 
pregado no ~o meço da guerra .. . 

Foram Indubitavelmente formidaveis os es­
forços que a alta direcção do Exercito franceza 
fe~ _nos mezes que. precederam á offensi va. Mas, 
fo1 J_ustam ente dev1do á grande amplitude cnm que 
se f1zeram esses preparativos que elles não pas­
saram des~erceb ido~ á~ nossas tropas. 

A p~rt1r dos_ pnme1ros dias de julho já che­
gavam 1nfo:maçoes dos pontos mais differen tes 
da frente oest e, segundo as quaes hav iam sido 
r et i radas tropas que ha muit0 hav iam estado em 
frente. das nossas e que foram substituídas aqui 
ou al i 1 por tropas novas, em sua maioria terri­
toriaes, bem como vari as trechos, que com essa 
retirada ficaram desguarnecidos, são occupados 
por tropas vi zinhas que, cumulativamente com o 
seu respectivo sector, se encarregaram desse. O 

inter essante é que grande parte dessas tropas 
não resurge mais em nenhum dos outros pontos 
da frente. Não é, pois, possível que se trate aqui 
de urna simples permuta de tropas frescas , reti­
radas de pontos em que ha ca lma na fr ente, por 
outras que se esgotavam em pontos de constan­
tes lutas, na região de A rras, nos A rgon nes ou 
na A lsacia, e que carecem de descanço, porque 
essas unidades que foram retiradas sumiram-se. 
Sabe-se unicamente, por informações de prisio­
neiros, que alguns desses corpos ou divi sões se 
acham em quarteis de repouso, em Nancy, T ou l 
ou Luneville, ao sul de Rcims ou na região de 
Compiégne. 

Em fins de julho e princípios de Agosto 
novas mudanças se dão na frente oéste. Os in­
glezes, cuja ala sul se achava até então no canal 
de La Hassée, estendem-se mais para o sul. Se­
gundo as informações, apparecern em Hébuterne, 
em Albert, inglezcs, que guarneciam trincheir as. c 
artilharia ingleza. Em todos esses pontos hav1a 
antes excl usivamente francezes c somem-se em 
sua maior parte lambem as divisões que ahi guar­
neciam as posições, sem rcsurgi rem em out ro 
ponto da frente. _ 

Está claro que os francezes algo _est~o p l~­
ncjando, algu n grande golpe, para CUJO f1111 reti­
ram grandes forças da frente para collocal-as de 
promp tidão na sua retaguarda. Em fins de Ago_s t!l 
já sobe a mu i to mais de 20 o numero das diV I­
sões, de cujo paradeiro nada. mais se _s<~ b~, q~1e, 
por ass im dizer escaparam a nossa f1 sca1tsaçao . 
Cumpre lembra'r o trecho da ordem do dia de 
joffrc, citada no começo: .o emprego c·, da vez 
maior de tropas territor iaes na fn.:nte e o au­
gmento das forças inglczas, d csemba rca~as na 
França, permittiram ao Genera~issimo ret_1rar da 
frente um grande numer o de d1vi sõ_es, cuj o effc­
ctivo equi vale ao de muitos exerc1tos, e pol-as 
de prompti dão para o ataque». 

Onde c quando ellas seriam collocadas. ~c 
promptidão para realisação do ataque co nt111ua 
para nós, naturalmente por muito tempo, envolto 
nas tr evas. As escassas declarações de algun~ 
prisioneiros que tinham v isto, di zem elle ~, aqu1 
e alli uma das divisões, cujo dcsapparec1mento 
tínhamo- notado, não podem fornecer dados se­
guros pa ra obter um quadro nítido. E o Genera­
líssimo, com a agglomeração prematura de s_uas 
tropas de ataque, procurará naturalmente ev1tar 
que seja chamada a nossa attenção pa ra aquellcs 
pontos da frente nos quaes ellc quer emprehen­
dcr a ruptura. 

Comtudo, são outros os indícios que nos 
dizem, muito anh:s de começar o ataque, que são 
os antigos campos de batalha, impregnados de 
sa ngue, da Champagne c de Lor etto -Arras, onde 
francezes c inglezes querem mais uma vez tentar 
a decisão da guerra em seu favor. . 

Si a artilharia do adversario, desde fins de 
Julho, já desenvolve uma act i vidade mais inten~n 
em toda a frente oéste, é justamente nesses do1s 
pontos em que r epenti namente ella ~onsegue au­
gmentar sua effi cacia, de um modo _tao ~stranh?· 
Em muitos pontos, onde até entao nao hav1a 
baterias inimigas, rompe subitamente fogo _de 
artilhari a. O inimigo deve ter levado _para ah1 e 
estabelec ido grande numero de batenas _novas. 
Em meiados de Agosto começa a _regulaçao me­
thodica do tiro, para a qual são fe1t_as as co_rres­
pondentes obser vações por intermed1o de a~ lado­
res e bal ões capt i vos. Com tempo claro pode-se 
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mui•as vezes dist inguir no horizonte um balão 
ao lado do outro, contando-se frequentemente 
uns 20 delles. As posições das nossas baterias, 
dos nossos observadores e t odos os pontos do 
terreno de qualquer vantagem para nós são alve­
jados pelo fogo de artilharia. A artilharia fran­
ceza dirige seus f ogos cvntra as localidades de 
acantonamento e os acampamentos das nossas 
tropas, contra a estrada de ferro que á re taguar­
da se estende ao longo da nossa frente, com 
especialidade contra as suas estações. M as, além 
disso a ar til haria r egula methodica mente seu fogo 
ainda sobre outros pontos, que por em quanto 
ainda não lhe ser vem de alvo, mas, onde mais 
tarde, no co rrer da lucta, hav íamos de experi­
mental-o seri amente', quando esses pontos se 
achassem debaixo do bem dirigido fogo ini1nigo. 
Ella não despreza nenhum ponto de entronca­
camento, onde mais tarde no correr da batalha e 
quando houver grande transi to de col umnas, que 
é de esperar , cada granada que ahi cahir causará 
ao bem organisado serviço de reabastecimento, 
além dos preju ízos, uma formidavel c .... nfusão e 
a sua paralisação. 

Os aviadores francezes eram infatigaveis em 
auxiliar em a sua artilharia por meio de observa­
ções dos impactos e da efficaci a dos tiros e 
por meio da vig ilancia constante ás nossas posi­
ções, fazendo ahi r econhecimentos e photogra­
phando-as. Mesmo na escuridão não cessa a acti­
vidade dos aviadores inimigos. Por varias vezes 
observaram-se dura nte a noite aviadores france­
zes que patrul havam as grandes estradas afim de 
verifica rem em que consisti a o movimento á re­
taguarda da nossa f rente e de descobrirem os 
acampamentos das nossas tropas que, embora 
subtrahidas ás vi stas dos aviadores durante a 
noite, nos pinhei raes, podem ser reconhecidas 
pelas luzes e pelos fogos. 

Para continuar-se a obra de destribuição da 
artilh aria, emprehendimentos maiores têm Jogar ; 
vôos de esquadril has de 20 a 30 aeroplanos que 
lançam bombas nos logares fóra da zona de effi­
cacia dos canhões. Foi diminuto o damno que 
causaram, pri ncipalmente o atrazo no trafego 
da vi ação ferrea. Mas apezar disso, os re­
peti dos ataques ás loca lidades e aos acampa­
mentos que a nossa gente const ruiu nesse paiz 
baldo de aldeias, per turbam sensive lmente o re­
pouso da tropa que, retirada da frente, procura 
na sua retaguarda reconfortar-se do ser viço fat i­
gante das t r inchei ras. 

E mais outro p lano escogitado audaciosamente 
pe la alta direcçào do Exerci to f rancez é posto 
em pratica ; longe, á retaguarda da nossa f rente, 
na zona de etapes desembarcam dos aeroplanos 
que voa ram por cima das nossas linhas mais 
avançad01s, a uma al tura fóra do alca nce da v isão 
humana, homens que fazem parte do exer , ito 
francez e que, oriundos das respecti vas regiões 
em que desembarcaram, ahi conhecem todos os 
caminhos e atalhos, sobretudo a posição das 
obras de arte nas vias ferreas, de fac il destrui­
ção. E durante o te mpo em que o aeroplano 
regressa com seu pi loto para a retaguarda das 
l inhas f rancezas, o ho~pcde, que conduzi u e des­
embarcou na retaguarda das nossas l inhas, está 
á espera do momento em que possa desempenhar 
a sua mi ssão, i sto é, immediatamentc antes e 
durante o ataque inuninente dos francczes, fa­
zendo voar pontes e agu lha~ de tril hos afim de 
imped1r-nos o reabastecimen to de reser vas c 11111 · 

n1çao. Quasi todas essas tentativas, como já 
succedera com outras emprehendidas anterior­
mente a _essas, naufragaram na vigilancia dessa 
nossa boa gente do Landsturm encarregada da 
guarda das nossas v ias ferreas. ' 

A' extraordinaria actividade da artilharia e 
dos aviad~res do inimigo, exercida sobre as 
nossas pos1cões, correspondia a vastiss ima am­
plitude dos ~reparativos para o ataque, feitos 
pelo adversan o nas suas proprias linhas e na 
retaguarda dellas . 

A reunião do material e o alojamento de 
milhares de obreiros, só por si j á exigiam to­
mar-se med idas fóra do comm~m. Prova-o o 
estranhavel desusado movimento de t rens em 
todas as linhas ferro-viarias que conduzem para 
Châlons e dahi em direcção á nossa frente para 
Suippes-Valmy e para Mourmelon, o qual diaria­
mente j á fôra notado a partir de princí pios de 
Agosto. Diariamente chegavam i nfo rmações em 
que se communicava qu~ em todas as estradas 
ao norte de Châlons, que seguem para a frente 
Floresta das Argonnes· Reims, r eina um constante 
vai-vem de columnas de automoveis e carros, de 
grandes e pequenas f racções de tropa em mar­
cha. Nas photographias que os nossos aviadores 
tiraram em seus vôos de reconhecimento e trouxe­
ram comsigo, podia se distinguir claramente as 
vastas ampliações nos edifícios das estações ferro­
viarias á retaguarda da frente in imiga. Ao l~do 
dessas estações surgi ram armazens e depos1tos 
gigantescos. Centenares de pequenas manchas 
brancas rectangular es, dispostas com regularidade 
umas ao lado das outras e com intervall os iguaes, 
umas em capões, outras descobertas nas proximi­
dades das grandes estações, indicavam nessas 
photographias que ahi haviam sido Jevan~ados 
abarracamentos cotossaes, proprios para aloJarem 
divisões e mais do que isso. Const ruiu-se uma 
rêde completamente nova de vias fer r~~s d_e 
bitola est rei ta, que cobria toda essa reg1a0, l i­
gando as estações das vias de bitola larga com 
os acampamentos e estes entre si. . _ 

E agora, quanto á construcçã? da. pos1ça~ 
propriam ente : Já a uma grande d1stanc1_a, 4 a o 
kilometros á rectaguarda das linhas ma1s avan­
çadas, começam os caminhamentos (*) pelos quaes 
as tropas avançariam a coberto no decorr~r da 
Juta. Esses fossos correm parall elamdnte, distan­
tes 1 kilomet ro e menos um do outro, até ás 
tnnchei ras mais avançadas. Mais para a r~ta­
guarda ell es estão ligados em grandes ext~nsoes, 
porque mais tarde é preciso que se es~e_Ja apto 
a poder remover durante a batalha dec1s1va, ra­
p idamente, grandes massas, que se acha~a.m fóra 
dos fossos estreitos, para o ponto dec1s1vo do 
campo de batalha. Esses caminhamentos vão ter­
minar na frente das linhas mais avançada< nos 
fossos, chamados • favos• , grupos de va ri os pe­
quenos t rechos de fossos si tuados a pequenos 
interva ll os, uns atraz dos outros, nos quaes de­
vem conservar-se, fo rmadas, tropas de assalto 
até o momento em que delles devem sahir com 
impetuosidade. 

M as, ainda não é tudo: o commando francez 
ainda havia romado outras providencias mais. 
Não havia de ser debalde que ellc conce nt rou 
seus soberbos esquadrões de cavallaria em frente 

(*) Adapto esse termo, correspondente ao allemtio "Anniille­
""'gsgraben" por vet o empregado pelo Sr. 10 Tenente Pompeu 
Cavalcanti em sna tracl11rrtio do ··Der Spatenkrieg" de H e in· 
ricll Fitscllen. 
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dos lagares onde seriam ro mpidas as lin~as, o 
que é confi rmado e m um a das o rdens d e dta que 
j offre b a ixou pouco antes d a batalha e e m que 
fali a de 15 div isões de cavallar ia que teriam de 
ajudar no exte rmínio completo das forças a li e­
mães, desbaratadas pelo acommettimento das 
massas de · infantaria franceza, perseguindo-as 
incessanteménte. Era preciso que com presteza 
e llas estivessem á mão depois q ue a infantaria 
t ivesse conseguido ro mper as linhas. Nenhum 
obstacul o e llas deviam e ncontra r na pe rseguição 
do ad versario bat ido. E ' preciso que o labyrinto 
das suas proprias trinche iras e as do inimigo 
possa ser vencido facil e rapidamente . 

Assim, portanto, appa receram n-a região á 
retagua rda das posições francezas as escavações 
profun das, em que os numerosos regimentos de 
cavalla ria, a coberto, estariam de promptidão. 
Dessas cavallariças subterraneas cond uziam pl a­
taformas para os caminhamentos, cavados com 
uma largura e profundidade particular es. A ca­
vallaria pod ia ter accesso até muito proximo das 
linhas ma is avançadas, que em numerosos pontos 
estavam cober tas para serem transpostas, mar­
chando nesses fossos em colu mna por fi las. Dis­
p unha-se _de materia l de construcção ligeira de 
P?ntes. aftm de se p0der vencer rapidamente as 
trmch~tras _tomadas a<?s a llemães. Vê-se que a 
a lta dt recçao ~o Exerct_to francez havia pensado 
e~ tudo, e amda mats, q uando nos pr imeiros 
dt~s de Setem~ro, t ll a começou a concent rar as 
unt~ades, desttnadas á offens iva. em to rn o de 
Chalons e no acampamento de Mourmelon le Gd. 
O. tempo. de repouso foi aproveitado, abstração 
fe tta _da tns trucção da tropa e em completar seu 
effect tvo, em farda r completamente as t ropas 
de ataque, desde a ca beça até aos pés, com 
peças de fard ame nto novas. O soldado entrar ia 
em. combate com roupa branca nova, botas novas, 
untfor me ~ovo e com o novo capacete de assa lto 
o "b.ourgu tgnotte• de adopção recente. Póde essa 
med tda causa r em nós um effeito thea t ra l m;:s 
é bem possível que por meio dessa ex te ri o~idad~ 
se quizesse fazer ver a cada soldado isolada­
mente, a Íf!Jporta ncia e magnitude do 'problema 
q ue lhe cabta reso lver, que se quizesse •elevar 
se_u_ ~spirito• , como diz j offre, «á altura dos sa­
cnftctos que delle se exigiram, afi m de correr 
c?m os ~ll emães da França, liber tar os compatr i­
ctos do jugo em que se acham ha 12 me7.es e 
arrancar das mãos do in imigo a posse preciosa 
do territorio por e lle occupado• . 

C~ nvem esboçar em seu conjuncto os esfor­
ços gtgantescos da alta direcção do exercito 
fr<~ncez que precederam á offens iva de outo mno 
for mar uma idéa ~ l a~a dos innume ros prepara ti ~ 
vos que o Generaltsstmo francez achou necessario 
faze r d~t ran te mezes, a n ~es de procura r a decisão 
por .meto das armas. So assi m é que pode mos 
avalta r , em toda ~ sua extensão, o rendi mento 
das tropas allernas e dos seus co mmandantes 
con seguindo la nçar po r te rra todos os calculos: 
baseados na massa e no material e resis tindo 
victoriosam ente á formidave l pressão exercida 
sobre elles. 

O circulo de fer ro na frente oéste cedeu em 
um ponto limitado de uma quant idade dim inuta. 
E t inha de ceder sob esse embate da superiori­
dade g igantesca, dirigido contra elle. Ell e , po rém, 
não foi que brado, de modo q ue a les te, nos 
Ba lkan s os acontec imentos, que foram prepara­
dos durante o tempo da offens iva fra nco-ingleza, 

========================= 

podiam desenro la r-se t ranquillamente na frente 
oéste. Não se rea lisou o desejo de J offre: de 
por meio de uma victoria brilhante sobre os 
a llemães decidir os povos neutros a se pronun­
ciare m em favor dos alliados, a forçar a , poten­
cias centraes a re tardarem sua marcha de fre nte 
contra o exercito russo, para se opporem aos 
ataques francezes. A 6 de O utubro começara m as 
operações. d o e~erc i t o austro-aiJemão c~mtra _a 
Servia e já no d ta da vespera a Bulgarta havta 
ro mpido suas relações com ·a quad rupla a lliança 
e com as potencias a ella alliadas. 

( Conlimia) 

ALTO COMMANDO 
Ensinamentos hauridos na batalha de Mukden sobre o 

em prego da cavallaria. 

A bata lha de Mukde n, o ma is importante feito 
milita r da guerra russo-japoneza, effectuou-se en­
tre 25 d e Fevere iro e 11 de Ma rço d e 1905, qua n­
do terminou, apresentando uma frente variavel d e 
120 á 160 kilometros de extensão. 

Os russos formaram 3 g randes exercitas e 
u ma reserva geral sob o commando em chefe d o 
general Ku rop atkine . 

Assim á dire ita -oéste de Mukden fo rmou o 
2• exerc ito composto do 1• corpo siberia no, 8• e 
10• corpos 'europeus e alguns ba talhões de atira­
dores sob o co mm ando do general Kaulbars ; ao 
centro, o 3• exerci to do general Bild e rli ng, fo r­
mado pelo 5• e 6• corpos siberianos e 17• co rpo 
europ e u ; á esque rda-éste, o 1 • exerci to sob as 
orde ns do general Liniewitch, co nstituído do I• 
corpo europeu, 2•, 3• e 4• corpos s iberiano s, fi­
cando na extrema esquerd a o corpo indepe nd ente 
do gene ra l Rennenkampf e como rese rva geral 
em Mu kd en o 16• corpo eu ropeu. 

A força total comp unha-se de 380 bata­
lhões, 170 esquadrões, 175 baterias de 8 peças e 
23.000 homens de e ngenharia ou sejam 3SO.Otl0 
home ns. 

O exercito russo, su pe rior de 60.000 ho mens 
sobre o japonez, se fortificara nos arredores de 
M ukden, cent ro dos caminhos d e fe rro para Pe­
kin e a 420 kilome tros de Porto-Arthu r, usando 
de todos os recursos conhecidos: g randes red uc­
tos com communicaçõe .; larg as, pro fundas e cer­
cadas, rêdes de fios de a rame farpado, minas 
e lectricas e aulomalicas, est radas commu nicando 
as 1 ~• linh as co m a rectag uarda, baterias p rovidas 
d e esp aldões, d erositos de mu nições, cam inhos de 
fer ro ligando e ntre s i os differentes exercitas, rê­
des telepho nicas, projec tores electricos, observato­
rios de mad eira, etc., e tc. 

O genera l Kuropatkine tinha q ue comba te r im­
mediatame nte os 3 exercitos dos gene raes l( uroki, 
Nodzu e Oku sob as ordens do marechal Oyama, 
sendo que a q uéda d e Porto-A rthur tornou dispo­
nível, o exercito do cêrco de.;sa praça, do gene ral 
Nodgi o qual se dirig iu a marchas forçadas parn 
o theatro de operações, occultando-se atraz dns 
forças de Oku. 

Alem disso, havia em fins de janeiro, partido 
de Tokio um quinto exercito sob o mando d o 
general Kawa mura. 

Os tres g randes exercitas japonezes for tificn­
ram p rimeiramente sua frente numa extensão de 
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60 kilometros na região do Cha-ho defronte a 
Mukden, por meio d e duas linhas de reductos fe· 
chados e uma te rcei ra linh a de trincheiras pro­
fundas. 

Assim com o cen tro bem apoiado, manob ra­
ram sobre as a las. 

O general Kawamura a 24, atacava e se apo­
derava dos desfiladeiros de Ching hoceng e no dia 
26, iniciava a batalha, executa ndo um g rande mo­
vimento e nvolvente sobre a esq ue rda russa em 
direcção a no rdeste, visando Tiéling, po r meio de 
2 destacamentos combinados: o 1 •, composto de 
4 regimentos de cava llaria, um batalhão de infan­
taria, 12 canhõ es d e campanha e 24 metralhado­
ras sob o mando do general T o mura ; o 2•, com 
identica composição sob as ordens do gene ra l 
Akyama. Os tres exercitas japonezes nesse mesmo 
dia, te ndo Kuroki á direita, Nodzu ao centro e 
Oku á esque rda, tomara m a o ffe nsiva e atacaram 
de frente as linhas russas que resistiram he roica­
mente até o d ia 8. 

A manobra do general Kawamura tinha e 
J obteve o fim esp ecial de attrahir as rese rvas rus-

l sas nessa direcção já a lludida com o intuito de 
fazer apparecer ao oéste o exercito de Nodgi, 
occulto atraz do exercito de Oku para envolver a 
direita russa e cortar a estrada de ferro entre 
Mukden e Tiéling. Esse plano concebido e exe­
cutado rigorosamente, decidiu da victoria para os 
japonezes. 

O general Kuropatkine, acastellado em suas 
fo rmid aveis posições, resistindo com vigor aos 
ataq ues de frente d os 3 grandes exercitas jap.:: ne­
zes, ma nobrava no a r, tirando deducções das ba­
talhas a nte rio res, co mo a de Lyáo-Yang. 

julg ava elle que as principaes fo rças japone­
zas, habituadas a se mo ve rem e m zonas acciden­
tadas e d ifficeis, devia m procurar atacar as su as 
tropas pelas regiões mo nta nhosas do é ste e sul 
de Mukden e nunca percebeu qut" o ataque po­
desse vir a se dar pelas planícies de Lyáo e do 
Hun ho, e a inda mais, n ão tendo as suas g uardas 
avançadas e ncontrado ao oéste de Lyáo-Yang, se­
não soldados do g eneral Oku, suppôz q ue o exer · 
cito do general Nodg i es tivesse a éste e fez e ntão 
desse lado o centro d e g ravidad e de suas fo rças. 

Nessas condições, convencido de q ue os japo­
nezes pretendiam envolver-lhe a esq uerda, e nvia 
para este lado o 1° corpo s ibe riano, que se acha 
á d ireit a, proximo de Mukde n. Este corpo fez 80 
km. em marchas forçadas e apenas toma con­
tado com o inimigo é chamado para a direita onde 
chega aos 3 de Março, havendo fe ito inutilme nte 
quasi 200 kilometros e chegando fatigadissimo, de 
modo q ue só no dia 6 poude entrar em acção. 

Esse facto demonstra de um modo claro que, 
se ho uvesse um b om serviço de cavalla ria tal 
orde m não teria s ido dada ao 1 • corpo siberiano 
e ainda mais a idéa preco ncebida do comm:mdo 
em chefe, al iás co m certo fund amento , de que 
seria envolvida a esque rda de seus exercitos, teria 
sido desfeita e provavelme nte o desastre seria 
evitado. 

E' certo q ue durante a g uerra, a cavalla ria 
russa se mostro u' b rava e a ctiva, mas diante de 
um inimigo audaz e precavido, ella não poude 
fazer tudo que os regulame ntos p rescrevem. 

Sabemos que os d iffe rentes modos de activi­
dade da cavalla ria pertencem a uma ~as cathego­
rias: informações, a taque ás commun1cações, pa­
pel nos combates. 

Informações - Os japonezes cobriam-se sem­
pre por destaca me ntos mixtos d e força variavel 
formando e m torno de cada exercito uma rêde 
quasi impenetravel á cavallaria adversaria. 

Essas rêdes eram formadas por g rupos de 
combate, gera lmente de fraco effectivo, mas com­
prehendendo as 3 armas em proporção maior ou 
meno r conforme o terreno e as circumstancias. 

Estes grupos o ccupavam em geral na frente 
dos exercitos, to dos os caminhos e co llinas em 
direcção ao inim igo, cobrindo os flancos e crean­
do assim a g rande distancia, em volta de cada 
exercito, uma zona de segurança m ui to extensa e 
dentro da qual o cornmandante respectivo, podia 
deslocar suas tropas, mudar a direcção da marcha 
sem o adversa rio se aperceber. Em fim era um 
verdadeiro rideau que permittia á tropa, subtrahir 
seus movimentos á cavallaria russa, impedindo 
qualquer reconhecimento. Na regUlo do Yalu os 
japonezes chegaram d essa forma a occupar 36 po­
voados e diante de Vafangú, ondé Kuropatkine 
accumulára g rande parte de suas forças afim de 
soccorrer a praça de Po rto-Arthur, sitiada pelo 
general Nodg i desde 25 de Maio de g ·o4, executa­
ra m o envolvim ento da direita russa que não 
po ude ser prevenido, sendo e ntão batidas essas 
forças entre H e 15 de junho pelas tropas do ge­
ne ral Oku que seguia pa ra o norte ao longo do 
caminho de ferro. 

Quando aconte cia os destacamentos da caval­
\ar ia russa passarem atravez das malhas do rideau 
eram cercados p ela infantaria e ficavam tão redu­
zidos que não podiam desempenhar completa­
mente a sua missão, D'aqui resultou sempre que 
a cavallaria russa, muito superic r em numero, 
nunca poude fornecer informações ex~c~as. sobre 
as columnas c d is tribuição das forças 1n1m1 gas c 
ainda ma is raramente fez uso do sabr~ ~ d<1 
la nça, tendo de co mba te r quas i sempre, a pe. O 
contado do rideau inimigo era tomado po r pa tru­
lhas descobertas de 12 á 15 cavalleiros que pa r­
tiam á tarde e at ravessavam a linha de vedetas 
in imiga, mas geralmen te presentidos, eram ata­
c<~dos pelo fogo, affas ta ndo-se sem nada t erem 
visto ou e ntão apêava m para procura r reconhecer 
as forças inimigas pelo combate. Melhor resul­
tado de u o e mprego de um ou do is cavalleiros iso­
lados que, penetrando á no ute nas linhas in~mig_as 
traz iam, q uas i sempre! inf~rmações aprecJaveJs . 
ll q ue porem fi cou ev 1denc1ad~ é que a cava ll~­
ri a russa em todas essas operaçoes, só po ude ag1r 
como infantaria mont da, mas insufficientemcnte 
exercitada no tiro, d is pondo apenas duma artilha r ia 
muito leve, nunca lhe fo i possível, mesm • á no ute , 
ro mpe r co m resultado seguro os rideuux japonezes. 

A cavall a ria russa fo ube po rem manter sem­
pre o contacto co m o inimigo, vigiando-lhe os 
mov imen tos, ma s nã o conseguindo jamais info rma­
ções sufficientes para tenta r uma g 1 ande operação. 
Isso ficou patente após a der rota russa em Va­
fangú o nde o ge neral de cavallaria russo Sanzo­
noff , tendo orde m de não perder o co ntacto co m 
a s t ro pas do genera l Oku que s ubiam para o 
no rte, le vou 23 dia s a ceder CiO ki lome tros, o ra re­
cúando, ora avança ndo, havendo combatido muitas 
vezes a pé sem dis pô r de uma ar ti lhar ia possante . 

As informações obtidas pe los japonezes sobre a 
composição das fo rças russas, eram principal ment e 
devidas a um bom serv iço ele espionage m, orga ni­
sado ha lo ngos a nnos na Co réa e na Mandchuria. 
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Ataque eis communicações - Essas operações 

se chamam actualmente raids e são procedidas 
com o fim de lançar a desordem e o ter ror entre 
as populações dos bell igerantes, difficultando pela 
dest ru ição de t rechos de vias-ferreas e de pontes, 
telegraphos, etc. os recu rsos de aprovisionamento 
de t ropas, munições c viveres do inimigo. 
!MI O general Kuropatkine, após a batalha de 
Chaho-pu em 21 de Outubro, quando os r ussos 
derrotados se viram na contingencia de proceder 
a reti rada de suas tropas para Mukdcn, aprovei­
tando o facto do exercito japonez, m<>nten do o 
contacto com suas forças, alongar sua linha de 
communições, vindo as suas provisões de 160 ki­
lometros ao sudoéste de Chaho-pu, organisou um 
r aid celebre. 

Assim lançou cinco mil cavatteiros, providos 
de artilharia a cavallo e de destacamentos de en­
genharia, sob as ordens do general M istchenko ás 
rectaguardas dos j aponezes. ' 

Esta força se di vidiu em 3 columnas com­
mandadas .Por g~n.eraes ~e cavallaria, procedendo 
~o.m. a ma10r act1v1dade a destruição de comboios 
1111 m1gos, cortando o caminho de fer ro ao nor te 
de H~ycheng afim de impedir a remessa de tro­
pas vmdas do sul, fazendo ainda saltar a ponte 
de Tachikeu e inuti l isando Jogo o telegrapho, 
atacou com 36 canhões de campanha a estação 
de Ynken. 

Os japonezes resisti ram se entrinchei ran do 
po; fa lta de artilharia, mas o ataque prolongado 
~~ a n_oute. se mattográra, porque a caval lar ia 
oussa na? dispunha de bayonetas, nem do obuz 

morte1ro leve para quebrar as r esistencias en­
contradas. 

r Nessas condições o genera l Mistchenko se 
re Ira ~m boa ordem levando os feridos. Eis ahi 
um r md conduzido com vigor e habilidade mas 
sem resu!tado apreciavet. ' 

M.issao no combate - A cavattaria t em hoje 
uma l'!lportan~ia capital nos combat es, pelo que 
a sua mst; ucçao .tem _que ser differente da antiga 
e~co! a, CUJa pred1lecçao pelas corridas, concursos 
h 1pp1co~, etc. era exagerada. 
. H_o] e apêar não _é decahir e a equ itação não 
e ma1s que um me10, devendo a cavattaria ter 
m_enos apêgo ás evoluções e prestar mais atten· 
çao ao t iro de guerra e ao estudo do combate 
""!oderno. A cavattaria exige quali dades de ener­
gi_a, de sangue-frio, de resistencia e de v ista que 
nao se real isam senão por escolhas. 

Cad~ r~gi ~ento deve formar os seus explora­
dores, _d1st1ngu1ndo-os com o gráo de sargento e 
r;engaJando-os, afim de, no momento da mobi l isa­
Ç~IO, . ter gr~p<;>s especiaes que possam com effi­
c!encla serv1r Junto aos estados-maiores do exer­
Ci to. 

E' opiniã<;> vencedora que cada esquadrão 
de~e se_r provtdo de duas metralhadores além da 
a_rt1 lhan a da. respectiva divisão e mais t:ma bate­
n a de mort~1 ros de ~erta potencia , cuja desmon­
tage'!l permttta ser tao movei como o mais leve 
canhao. 

~ó com essa organisação parece que será 
poss1vel penetrar nos rideaux e fazer as mais 
profundas sondagens afim de informar uti lmente 
o commando. 

E' difficil discerni r no começo de uma ba ta­
lha, onde se concentrarão os esforços do inimigo. 
A grande força de resistencia das frentes leva a 
collocar as reservas nas alas, sendo necessario 
ompol-as de forma que cll as possam intervir a 

c 

- . 
tempo. Em face de uma enorme extensão das 
frentes de combate, a infantar ia que se destocz 
lentamente atravez dos campos, não póde pree_n­
cher o papel de reser va geral de um exercito e tao 
pouco o de reserva de grupos do mesmo exercito. 
Essa missão só póde efficazmente ser desempe­
nhada pela cavallaria, provida de bons atiradores. 
de metralhadoras e de arti l haria. 

Um critico mi l itar francez affirma que se o 
general russo Kaulbars na batalha de M ukden, 
quando teve necessidade de mudar a frente dt 
seu exerci to atacada vigorosamente em 4 dt 
Março, dispozesse em reserva de 5 ou 6 mU 
cavalleiros, o movimento dos j aponezes sobrt 
Sinminting t er ia sido retardado e os russos che­
gariam a separar o exercito do general Nodgi das 
forças do general Oku ; não se ve rificaria assim a 
brécha ou ruptura por onde um destacamento japo­
nez prov ido de artilharia se lançou canhoneiando as 
tropas do general Kaulbars, envolvendo-as, o qut 
determinou em ult ima analyse o desastre russo err. 
M ukden, tendo como uma das causas principa~ 

o emprego defei tuoso da caval laria. 
A' vista desses factos é licito preconisar •l 

cavallaria como a arma que permitte ao com­
mando superior levar ao lugar preciso, com \:: 
maximo de rapidez, os fuzis, canhões e metralha 
doras necessarios para produzir um desen lace o c 
susta r uma eventuali dade. As massas de cavai· 
laria devem assim for mar as reser vas que pela 
rapidez de deslocação o commando em chefe te r~ 
á mão 1•ara produzir as surprezas tacticas. 

Com as enormes frentes das batalhas actuae> 
nenhuma outra arma poderá chegar a ten1p0 e 
produzi r este effeito tão importante, quanto es· 
sencial a victoria . 

Capitão J . Ram a l ho. 

A HONRA MILITAR 

Deslisou-me sob os olhos, ha tempos. 
um artigo emocionante de Bri ce, descre­
vendo um episodio anterior á guerra. 
Guardei o jornal e reli-o, ha d ias. A mes· 
ma impressão inicial repetiu-se e quero 
fazel-a partilhar a meus camaradas. Trans­
cripções ha que valem e sabem mel hor do 
que producções ori ginaes. Sem mais, ada­
ptando e amoldando ao de leve o tex!(l 
ao meio, traduzo e transcrevo. 

* * * 
Tres semanas antes da guerra, e111 1 

Ju lho de I 914, uma di visão- a di visão dt' 
ferro, do 20~ Corpo, commandada por J?al· l 
fourier - evoluía no Campo de Matlly 
Foch acabava de fazer a cri tica da mano 
bra, quando o general de Castelnau tomar 
a palavra. Dirigindo-se a um dos chefe!' 
de corpos, o coronel de Cissey, perguntou 
lhe em voz grave : 

ronel ? 
Onde queria o senhor morrer, co· 
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O coronel esboçou um sorriso e fez, 
com a mão, um gesto evas ivo. Interpretava 
a pergunta como uma censura disfarçada 
e preferia não responder. A maioria dos 
officiaes que formavam circulo manifestou, 
como e lle, uma surpreza levemente ironica. 

A voz do arbitro resoou de novo, 
desta vez im periosa e exigindo resposta: 

-Coronel, onde queria o senho r mo~­
rer ? 

O coronel não so rriu mais. Compre­
hendia não poder subtra hir-se á questão 
importuna e balbuciou, sentindo-se ridí culo: 

- Mas ... não sei. Eu não queria, ab­
solutamente, morrer .. . 

Cruzando lentamente os braços, o ge­
nera l Castelnau mediu com o o lhar a alta 
estatura do inte rlocutor. O contraste fl a­
grante; a dessemelhança, completa. Castel-

r. nau, d e pequeno porte; Cissey, agigan­
tado coronel de couraceiros. Uma pausa 
seguiu-se á resposta deficiente. E a voz 
do chefe continuou, incisiva a principio, 
grave e serena ao depois: 

- Como? O senhor não sabe? O se- . 
nhor não sabe que, para um soldado, ha 
um momento em que lhe não resta senão 
morrer? 

A voz se suavisava. Adquiria o tim­
bre affectuoso de um pae argu indo sen­
tido, a falta do filho. Uma nuvem pairava 
sob re a assembléa. Os officiaes não esta­
vam acostumados a essa evocação da morte 
a proposito de uma cri tica de manobras. 
Causava-lhes a mesma impressão de cons­
trangimento que a p resença de um estra­
nho em roda in tima. 

O general percebeu o mau estar gera l. 
Quiz esclarecer o que os seus a uditores 
consideravam apenas um rompa nte. E di­
rigindo-se ao g ru po de officiaes, proseguiu: 

- Os senhores extranham a pergunta 
que acabo de dirigir ao coronel de Cissey. 
Os senhores estão preparad~s para dirigir sa­
bias operações de guerra. Mas prepararam­
se a lgum dia para morrer? E', no em tanto, 
preciso. E' o essencia l da nossa profi ssão. 
A honra militar não é a honra mundana: 
não é satisfeita, como esta, ao primeiro 
sangue. O dever que nos impõe não tem 
senão um limite, o extremo, aquelle após o 
qual não podemos revigorar as a lmas senão 
pela lembrança do nosso exemplo, aquelle 
em que a nossa intelligenci a, nossa von­
tade, nossa energ ia, nossa coragem são 
anniq uil ados. Este li mite é a morte. 

O c irqtlt ;;e estreitava. Úm s"op.ro cy­
prestal, funerario, parecia curvar attentas 
as cabeças e esgazear os olhos. 
· O genera l continuava, sereno e formi-

davel : 
- A retirada póde, a lguma vez, ser 

uma manobra que permitta enfeixar de 
novo as forças, reagrupal-as visando novo 
combate. Nunca deve ser uma fuga. Em toda 
a acção infe liz, ha uma linha que não é per­
mittido ultrapassar, so b pena de sermos in­
dignos do nosso posto, indignos do nosso 
papel de so ldados, indignos da confiança da 
Patria. Além della está o abysmo em que se 
despenharia a nossa honra militar. E_sta 
linha de extrema resistencia, senhores, e o 
logar em que a gente se faz matar: Póde­
se morrer em qualquer parte, não Importa 
onde; não se procura a morte senão nesse 
Jogar. A esco lha dessa posição é de uma 
impo rtancia capital. Constitue a chave _da 
ba ta lha. Todo o conjuncto das oper~çoes 

depende de sua solidez. Para determma~-a 
mistér se faz conhecer de forma pedeita 
o terreno em que se luta, os recu rsos dis­
poníveis. E ' por meio de taes decisões q ue 
se revelam a sciencia e o valor dos chefes. 
Vêde, senhores, que sentimento soberbo de o r­
g ulho e g randeza deve animar-nos, ao expe­
rimentar a consciencia de cumprir estas pala.­
vras: aconteça o que acontecer, ficarei aq UI . 

O general Castelnau transfigurav_a~se. 

Já não era o a rbitro a d iscutir e cnhcar 
manobras e s im o aposto lo pregando a 
s ublime religião do Dever. Percebia-se-o 
an imado de uma fé rígida, inquebran tave_l. 
A sua palavra ardente arrebatava o audi­
toria pa ra os a ltos cumes espirituaes. 

- Deixae-me expor-vos o meu pe~­

samento continuava. Ha bravura na deci­
são opportuna de uma morte gloriosa. 
Necessa rio, porém, se torna a escolha do 
logar. Mais a inda: preciso se faz saber 
como se deve morrer. A morte de um 
so ldado não deve ser um sacrifíci o inutil, 
a lgo como o acto passivo que relembra a 
resignação do glad iador tombado, off~re­
cendo o peito ao ferro inimigo. Esse ultimo 
recurso do combatente que não quer mais 
recuar, encaro ·O como a explosão de todas 
as suas energ ias, o fogo ao paiol da pol­
vora. Quando não resta senão morrer, ~e­
nhores, ha ainda uma cousa a fa zer: morrer 
efficientemente ! 

Calou-se um momento. Depois, acal­
mado, adoçando a expressão, proseguiu 
paternal : 
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- Perdoae- me este discurso. Deixei-me 
arrastar pelo assumpto, como um velho 
cavallo de regimento ao ouvir clangorar a 
carga. As minhas palavras são, por certo, 
inuteis. Conheceis, todos, a extensão de 
vossa 1nissão e estacs resolvidos a cum­
pri l-a até o fim. O coronel de Cissey tint:a 
razão ao responder-me que não quen a 
morre r. O que o coronel queria era vencer. 
A morte não salva senão a honra. 
A victoria salva o Paiz. Mas a firme re­
solução de antes morrer do que recuar, 
dá a medida de nossa força moral, dessa 
força que constitue o valor de um exercito. 
Cultivemos, senhores, em nosso espírito, no 
espírito de nossos soldados, esta qualidade 
que gera os heroes e que, na hora deci­
s iva, assegura a supremacia das armas. 
Eis o que eu queria recordar, a proposito 
de um simples exercício. Exaltei-me um 
pouco: a im pressão se rá mais profunda. 

O velho chefe circumvago u o olhar 
pela assembléa. Depois de haver encarado 
todos os rostos, de ter visto lampejar uma 
chama em cada pupilla , sorriu e vo ltando­
s.e para o general Balfourier, rogou-o gen · 
t1lmente dispensar os officiaes. 
•••••••• o o o •••••• o • ••• •• • •••••• ••••• 

Dois mezes após, quasi precisamente, 
sobre o mesmo terreno em que hav iam 
resoado essas palavras masculas, a resis­
tencia franceza quebrava a onda invasora. 
E noutro extremo do immenso campo de 
bata lha, uma ba la de shrapnell feria mor­
ta lmen te o coronel de Cissey que defend ia 
- victoriosu- uma das posições do Cou­
ronne, em Nancy. 

Simples co incidencia, ou admirave l 
propl1 ecia ... 

Pariz, XII - 1916. - Major /Ha/an. 

Pela Engenharia 
E'1le eJtudo tem por fim .!t:r ull/ á 

nos.sa arma. Muito.! camarada.! verão ne/lc 
o echo de seus proprios lt:nlimerrlo.s. 

Cap. CAI\IBIER 

Os nossos officiaes de engenharia, em 
geral, são muito preparados nos di vers.os 
ra mos da engenharia civil, ~orno sobe~a­

men te têm provado nas mult1plas commls­
sões que, em todos os tempos e Jogares, 
têm desempenhado em nosso Paiz. 

Releve-se, porém, o dizermos que, no 
tocante á engen haria militar em campanha 
e a seu emprego tactico na guerra, é deso­
adora a situação em que nos encontramos. 

Varias causas têm cooperado para esse 
Jamentavel resultado, avul tando sobre todas 
o descaso com que taes assumptos foram 
sempre contemplados nos regulamentos das 
nossas escolas milita res, os quaes, pare­
ce-nos, só têm visado o preparo de bachareis 
e engenheiros, alheios á militança, facul­
tando-lhes ainda a posse inutil dos class i­
cos pergaminhos e o uso vaidoso dos bel­
los anneis de pedra côr de ceu. 

Sabidos da escola milita r, vamos ser­
vir la rgos annos em commissões d<:: pura 
engenharia civil , ou em reparti ções onde 
só se faz burocracia, de modo que, com o 
correr dos tempos, perdemos os habitas 
militares, olhamos com desdem os assum­
p!os marciaes, não adquirimos gosto pela 
equitação, sentimo-nos verdadeiramente aca­
brunhados quando numa emergencia qual­
quer, temos de commandar soldados em 
paradas ou exercícios ; fi nal mente, só somos 
officiaes porque nos fardamos algumas 
horas por dia e recebemos so ldo no prin­
cipio do mez ... 

Mas não ha de se r com esses bacha­
reis e com esses engenheiros, alguns a lheios 
e mesmo avessos á vida da caserna, que 
havemos de levar, quando nos for imposto, 
os nossos patrícios ao campo da lucta. 

Façamos rumo aos quarteis, se qui­
ze rmos ficar aptos ao desempenho cabal 
de nossa missão. E' nos regimentos, nwn­
tando todos os dias, toma ndo parte no 
utilí ssimo jogo da guerra, assistindo á in­
s trucção desde a de recruta á de bata lhão, 
partilhando de todos os exerc1c1os e das 
manobras de fim de anno, que se fa zem 
os offi ciaes. 

"Os officiaes de engenhar ia não se 
devem limi tar ao papel puramente technico 
de agentes de execução : sua missão deve 
se r mais elevada; como os officiaes das outras 
armas, ell es cooperam na acção de conjuncto. 

'_'Fó ra das suas especialidades, as com­
panhias el e engenharia incorporadas ás 
grandes unidades marcham, traba lha m c 
combatem em ligação com as outras a rmas, 
so?retudo com a infantaria, que tira pro­
ve ito contra o inimigo dos trabalhos exe­
cutados pe la engenharia. 
. "EIIes se devem esfo rça r por adqui-

m noções precisas sobre a ta..ctica da in­
fantaria, sobre o apoio que lhe presta a 
artilharia, e só assim terão fac ilidade em 
comprehender perfeitamente os princí pios 
do emprego tactico de sua arma e da for­
tifi cação de campanha. 
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"Mais. Devem ter noções sobre o tiro 
da artilharia d e campanha franceza e a ll e­
~nã e c?nhecer ?S e~eitos dos projectis de 
tnfantana e a rtllhana sobre as tropas e 
sobre os e lementos da fortificação de campo 
de batalha (tiro de destruição, tiro de 
neutralisação)". L. Piarron de Mondesir 
coronel de engenharia do exercito fran~ 
cez - Essa i sur l'emplo i tactique de la for­
tification de campagne. 

pa necess idade dos officiaes de enge­
nhana terem noções precisas sobre a tac­
tica da infa ntaria e sobre o tiro de arti­
lharia, a lém dos conhecimentos que devem 
possuir de suas especialidades, deco rre lo­
gicamente uma medida a ser posta em 
pratica, sem augmento de despeza e com 
real proveito para o Exercito : fa zer com 
que os officiaes de engenharia (de 2° T e­
nente a Major) das unidades sem effecti­
vos, e mesmo os do Q. S. que não têm 
commissão, s irvam addidos ás unidades 
organi sadas da a rma, bem como aos regi­
mentos de infa ntari a e de artilharia mon­
tada. (Não nos referimos aos regimentos 
de cavallaria, porque mesmo na artilharia 
montada poderemos fazer a nossa pratica 
de equitação.) 

Ha de parecer a muita ge nte, á pri­
meira vis ta, uma cousa descab ida o que 
se acaba de lê r ; mas se fi zermos um 
exame de consciencia sob re o nada que 
sabemos e o muito que precisamos sabe r, 
convencer-nos-hemos do acerto da prc.v i­
dencia lembrada . 

Na instrucção de enge nhari a do exer· 
cito inglez, vamos encontra r uma prescri­
pção que vem de a lg um modo em apoio 
do que viemos asseverando: "A instrucção 
elas unidades de engenha ria com as outras 
armas, base da cooperação efficaz, não 
deve ser limitada ao período us ualmente 
destinado á ins trucção das maio res forma­
ções. Alguns engenheiros acompanlwrão fre­
quentemente a instrucção dos batalhões ou 
das companhias de infantaria. (*) Os com­
mandantes das unictades de engenharia 
aproveitarão toda opportunidade para to­
marem pa rte nos th emas tacticos desenvo l­
vidos pelas outras a rmas aqua rteladas na 
loca lidade durante o período de ins trucção." 
Enginee r Training, Chap. III. 

Tratamos sómente aqui, como se viu , 
dos offici aes da nossa arma, o que não 
quer dizer que, feita a conveniente adap-

(") O grypho é nosso. 

tação, se não deva estender aos officiaes 
das outras armas o que ahi fica dito. 

. E o distincto capitão de artilharia 
Luiz Lobo, de um ponto de vista mais 
geral, já preconisou o estagio nas outras 
armas, num bello trabalho publicado no 
N. 36 desta Revista. (**) 

Capi tão X. Moreira. 

(**). O n~ esmo assumpto é tratado em o n. 25 
nos art!gos mt itulados " Artilheiros para tudo" e 
' ·Espectalisação e Profissjonalismo". (N. da Red.) 

GRAPHICOS DE MARCHA 
I 

Qualquer que seja a m1ssao conferida 
a uma tropa, terão os chefes e subordina­
dos frequentemente que tomar decisões ra­
pidas, provocadas pela necessidade de uma 
mudança de direcção, da execução de um 
ataque, da occupação de uma posição, etc. 
durante a marcha . 

Para que as ordens necessarias pos­
sam ser rap idamente formuladas e cheguem 
no menor espaço de tempo a seu destino, 
indi spensavel será, num dado momento, 
saber o lagar exacto onde se encontra 
cada um dos e lementos de que se compõe 
a columna. 

O commandante ge ral da artilha ria não 
poderá, quando necessari o, formar e em­
pregar no devido tempo a massa de arti­
lha ria, nem as fl anco-guardas poderão regu­
la r seus movimentos pelos da columna, se os 
respecti vos commandantes não conhecerem, 
de prompto e a cada instante a situação 
da tro pa no terreno. As informações en­
v iadas á columna em marcha, sem esse 
conhecimento não chegari am, por sua vez, 
a seus destinos ou a lcançai-os-iam já de­
masiado tarde. 

Não será portanto, calcu lando na occa-
sião, que se conseguirá, com a necessari ~ 
presteza, obter essa base funda menta l a 
exped ição de ord ens para uma tropa em 
marcha. O capitão Basti en, no seu excell ente 
livro " Notions de Tactique Générale" d iz: 
"Todas estas operações devem poder ser 
feitas a cada ins tante, a cava llo, sem pa­
rada, sem calculos: o meio consiste eviden­
temente em consignar os seus resultados em 
um documento portatil, facil de consultar." 

O documento a que se refere o illus­
tre cap itão francez póde ser um croquis, 
um diagramma ou aincta, um graphico 
de marcha. 
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O primeiro seria constituído por um 
"croquis" do itinerario so bre o qual, se­
g undo a s convenções · adaptadas, seriam 
representad os os differentes elementos da 
tropa na sua situação relativa. Apresenta 
o inconveniente de ser mais trabalhoso, 
a lliado ao de sómente servir pa ra uma 
dada situação da tropa. O seu ·emprego é 
vantajoso e impõe-se, mesmo, em tra tan­
do-se de tropa em estacionamento, na oc­
cupação defensiva de uma posição, em 
postos ava nçados, etc. 

que não deve s er sacrificada, podendo ser 
de O,m004 a o,mot de lado. 

A quadrí cula mínima é necessa ri a para 
as g randes columnas e para os longos iti­
nerarios ; a maxima, para o caso contrario 
podendo-se, como no caso aq ui conside­
rado, adaptar a de O,m 01 , que corresponde 
a um kilometro na esca la de 1:100.000. 
Com esta quadrícula pódem ser represen­
tadas todas as fracções da columna, com 
seus a ltos ho rarios. 

O diagramma assim organ \ sado, tra-

1~"Q'F~-=r-~~----"'o::----:..r---=í~~.,..__...,..____, 

O diagramma resolve perfei tamente 
o problema e se orga ni za do seguinte 
modo : 

T raça-se em papel quadriculado um 
recta ngul o (fig. l) e, pa ra ll elamente ao seu 
lado vertical divid ido em kilometros, repro · 
du z-se o itinerario de marcha rectificado 
no qua l são representados todos os acci­
d entes importantes do terreno. O lado s u­
perior é g raduado em horas de lO em lO 
minutos. O tamanho da quadrícul a é limi­
tado ao mínimo compatível com a clareza, 

Fig. I 

çado em ge ral com pequenas q uadriculas, 
é devido ao Generai Lewal e conhecido 
pelo nome de " Graphico Lewal" . 

Na fi g. 1 representa mos uma columna 
composta de vanguarda, g rosso e recta­
guarda. 

A vanguarda, com uma profun didade 
de 1400 111

, marcha a 800 "1. do g rosso ; a 
s ua testa a travessa a ponte ás 6,14, a ttin­
ge a cidade B ás 6,38 e após 50 minutos 
de marcha (4 km.), faz um a lto ho rario de 
6.50 ás 7 horas, nessa mesma localidade. 
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O edifício C proximo á passagem de nível 
lO k. distante de A s erá por ella a lcan­
çado ás 7,46. 

O grosso com uma profundidade de 
2 km., a ttinge com a testa a encruzilhada 
existente em A ás 6 horas, atravessa a 
ponte ás 6,43, faz um a lto hora ri o a 4 km. 
de A e outro (de 7,50 ás 8 horas) na flo­
rest:l depois de B. 

A rectagua rda parte de A ás 7 horas 
atravessa a ponte as 7,43 e fa z um alto 
horario quando, ás 7,50, passar pelo edi­
fício existente após a ponte e á esquerda 
da columna. 

Afim de evitar as expressões incon­
venientes e anti-regula menta res - "10 km. 
distante d e A", "depois de B", "edifícios 
existentes após a ponte e á esquerda 

IS /f! 17 

~~~ 
~, ; • • I; 

. : ·~ : : 35" . . ' . . 

de B, e a da rectaguarda, a 1 km. ao 
sul de A. 

Onde estaria, a essa mesma hora, a 
artilha ria? 

A artilharia (1 grupo de 3 baterias) 
está enquadrada no grosso entre dois bata­
lhões de infanta ri a, seguid o o ultimo de 
uma c. I. m. 

A's 7,16 ella se achará a 400 me­
tros ao norte de B. 

Questões semelhantes, todas de muito 
grande importancia, serão, assim, prompta­
mente resolvidas. 

* * * 
O Graphico Ruffey, (fig. 2) devido 

ao ge neral que lhe deu o nome é, tambem 

. , . . 
' . ' 
' 

_k~: 
~~~~~~~~~~~~~-S~UL~~~--~~~~~Uú~~~--~--~ 1 

• 11' . .. 

Fig. 2 

da colurnna", convem orientar-se o traçado de facil confecção. E' traçado do seguinte 
do itinera ri o segundo o convencionado em modo: 
cartographia e essas expressões seriam, Constróe-se um rectang ulo em que o 
então, substituídas, respectivamente por lado maio r, que fica na parte superior, re­
JO km. ao sul de A, ao sul de B e ed ifi- presenta em escala a extensão rectificada 
cios ao s ul da ponte e a leste da estrada. do itine ra ri o da tropa. Sobre esse lado, a 

A simples inspecção do diagramma partir da origem, serão assignaladas as 
resolve immed ia tamente, entre outras, as distancias de kil ometro em kilometro . Na 
seguintes questões : escala de 1:100.000, po r exemplo, o tama 

Qual a s ituação dos tres elementos da nho de cada divisão de escala kilometri ca 
columna ás 7,16? assim organisada será de 1 centímetro. 

A tes ta da vanguarda, á entrada norte Logo ab <~ ixo é representado, pa ra ll e la-
fl oresta; a do g rosso, á entrada norte mente a esse lado, o itinerario com os 
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seus accidentes topographicos. De cada 
divisão da escala kilometri ca é baixada 
uma perpendicular ao itinerario, sendo que 
de 4 em 4 kilometros as perpendicula res 
são prolongadas até o ultimo elemento cta 
columna cujo movimento se deseja acom­
panhar. Os elementos desta são represen­
tados pelas linhas parallelas ao itinerari o 
e traçadas abaixo deste. A esca la horaria 
será construída sobre cada uma destas 
parallelas. As perpendiculares ba ixadas da 
escala kilometrica, de 4 em 4 kilometros, 
marcam em cada uma dessas perallelas as 
distancias (4 km.) que deverão ser percor­
ridas em 50 minutos de marcha effectiva . 
Dividindo-se então cada uma dessas dis­
tancias em 5 partes iguaes (8 milímetros) 
e graduando de 10 em 10 minutos teremos 
a escala horaria. P elos pontos das di vi­
sões tiram-se perpendiculares do itinerario 
á ultima parallela. 
. No diagramma (fig. 1) os altos hora-

n os se correspondem numa mesmo colum­
na; no graphico (fig. 2) ell es fi cam conti­
dos, resp.ectivamente, na mesma perpendi­
cular, pois emquanto a tropa faz alto o · 
tempo augmenta de 10 minutos. 

O graphko aqui traçado permitte es­
tudar-se o movimento de uma columna em 
marcha de A para D (do sul para o nor­
te). A vangua rda faz um alto horario de 
6,25- 6,35 ; ás 7,05, já tendo passado a 
ponte ao norte de A, acha-se em plena 
floresta e, quando o seu grosso attinge o 
edi fício a leste da estrada faz outro alto 
(7,25 - 7,35). A's 8,10 attl nge a encruzi­
lhada com a estrada que em B se d irige 
p~ra ~ard es te . Alcança a passagem d~ 

mvel as 8,50 e faz um ultimo alto horario 
já em D, de 9,25- 9,35. 

O grosso da columna está ás 7,55 
perto da encruzilhada em A e faz um alto 
horario (8, 10 - 8,20) nesta mesma cida­
de, etc. 

A rectaguarda está ás 8,50 a 300 me­
tros ao sul de A ; faz os altos horarios de 
9, 15, 10, 15, 11 ,15 e 12, 15. 

Qual a situação da tropa ás 9 horas ? 
O grosso da vanguarda ~ sabida norte 

de C ; o grosso da columna na floresta e 
a rectaguarda 250 metros, ao s ul ela en­
cruzi lhada de A. 

Os graphicos podem, ta1_nbem, repre­
sentar os grandes altos : no d iagran:ma p~r 
uma parallela comprehendendo se!s diVI­
sões (60 minu tos) da esca la horan a, e. no 
graphico por um numero co llocado ac1ma 

de outro, como nos altos horari os, mas 
cuja d iffe rença seria de 1 hora por exem­
plo, e não de 10 minutos. 

Os grap hicos não podem dar as mes­
mas approximações obtidas com o calculo 
(mormente com elementos mui to fóra da 
tolerancia e desiguaes, como no diagramma, 
fig. 1) senão quando traçados em escalas 
muito grandes; mas, ao lado das e-ra ndes 
vantagens que offerecem, apresen tam re­
sultados perfeitamente satisfactori os . 

* * * O modesto subsidio que es te estudo 
traz aos jovens officiaes preoccupados com 
os serias assu mptos da tactica, offerece ri a , 
talvez, maior in teresse se os iti nerarios fi­
gurados nos grap hicos fossem reaes, (um 
dos nossos, por exemplo) e não imagina­
rios. julguei, porém, não dever tira r aos 
estudiosos o prazer de construire m os 
seus graphicos pa ra os iti nerarios de nos­
sas manobras ou dos encon trados nos the­
mas de Ori epenke rl. 

Capitão Parga Rodrig ues. 

O JOGO DA GUERRA 
Traciucfão de um folheto do capilào 

Ni~:sel - l n:sfruccão dos o/ficiaes me· 
d iante o jogo ela' Guerra, o:s exercicio.s 
na carta e o.s de quadros no lc.rrt!no. 

li 

Objecto do jogo da g uerra e dos exercidos na 
carta em um corpo de tropa e pa rticul ar­
mente na infanta ria. 

O que se deve ensinar de p refercnc ia aos 
offic iaes ar regimentad os e no que devem elles 
so bretudo prepa rar-se, é no emprego da t ro pa em 
situações cuj os dados iniciaes quasi sempre de­
pendem de vontade suprema do al to com mando, 
ex tranho ás unidades, por ser esse emprego a 
sua pr incipal fun cção . E' pelo estudo, quanto 
possi vel prati co, do emprego , asstm dependente, 
da tropa, nas epochas do ann o em que não é 
possível a manobra de dupla acção, que se pódt! 
alentar a ca pacidade dos officiaes e desenvol ver 
sua aptidão para o commando das unida des que 
lhes pertencem. 

O fim capita l dos exercicios na car ta em um 
c?rpo será, poi s, familiar i sar o quadro ele offi­
ctaes com o emprego pra t i co da arm:1 , mediante 
a solução d<! casos concretos e ele pruble t na~ 
apropriados a cada posto . 

_ . M as se ndo uma das grandes d i ffi culdades d~ 
mt lt t_ança a rap ida comprehensão do pensamento 
alheto c subsecuti va execução da von tade de ou· 
trem em fu ncção do que fazem as un idades visi 
nhas e o inim igo, vê-se hem que não basta pro· 
p~r a um official , isoladaRtente, quest ões detcr­
mtnadas. Para habi tuar cada um a co nduzir-se. 
no ambi to das ordens recebidas, em re lação es­
trei ta co m o inimigo e co m as uni dades vis inhns, 
cumpre reco rrer frequente men te a um trabalho 
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em commum, no qual se estude successivamente 
toda a serie de probl mas conn ex os que o com­
pleto desenvolv imento de uma operação de guerra 
comprehende. 

Quer d i zer : á instrucção dos officiaes, não 
bast <! o con hecimento dos regu lamentos demons­
trado pela bôa r eci tação da theo · ia, nem mesmo 
o est~do na carta, por um uni co official , de uma 
quest~o. concreta: é preciso, máo grado o attri to 
dos v•s.lllho_s, que as resoluções de um não sej am 
cc.ntran~s as resoluções do outro. 

Dal11 a necessidade de um trabalho colleclivo, 
na discusslio de um mesmo Ih ema, sob a direcção 
de um mesmo chefe, tendo em vista a execução 
comtm~m da mesma operação. 

So por esse traba lh o preliminar em commum 
podem os chefes adquirir bastante confiança nos 
seus subordinados para dei xa r-lhes a inteira esco­
lha dos expedientes, favorecendo a flexibi l idade 
do commando, assi m esteiada na iniciativa intelli­
gen te dos executantes. 
. Na infantar ia - Não se manob. a, por ém, só­

SIIlh O : h a em torno da unidade que ·e commanrla 
em ligação com ella , as a rmas visinhas. Em taes 
condições os exercidos na carta darão aos offi­
ciacs o meio de por igual estudar~m o empr ·go 
das out ras armas- cujo co mmando nãQ l 11 es é 
praticamente accessi vel - em condições muito pro­
ximas da rea l idade, por ser necessario manejai-as 
em ligação mu tua e na depend encia do inimigo. 
NcnhLJm thema será então proposto versa ndo ~obre 

o empr ego exclusi vo da infantaria, máo grado 
cl la possa executar, i solada, pequenas operações. 
Deve-se no minimo, s,·mpre add icionar á mais· 
modesta unidade de infantar a, incumbida de uma 
dada missào, a cav ·l laria indispensavel ao ser­
viçc de exploração e de seguranç?. afast ada, para 
que todo con1n1andante de van guarda , de uma 
fracçào etc postos ava nçados, ela escol ta de um 
comboio, 1•u de um ct es•acamento que opera uma 
requisição, saiba o que póde e o que eleve espe­
rar da cavallaria que lhe for attri?uida .. _ 

Em consequencia, porem, da •mperfe1çao das 
cartas, mesmo elas gran ·es cartas, no represe nta­
rem os detalhes do terreno, não se descerá, por 
ser impossível, ás m nu dencias da execução. Só 
raramente se viria abai xo da companhia. Nem ha 
vantagem em considerar fracçôes menores, porque 
a companhia, para estuJar essas minudencias ele 
um modo bem mais visinho da realidade, pó :e 
fazer, cornm oclarnent e, em qualquer estação, exer­
cícios de quadro, no t erreno. 

Assi m os exercícios n , mappa terão para 
primeiro obj ct ivo, na infantar ia , fil 1d l iarisa• to­
dos os off ic iaes com o seu emprego e depois com 
o das outras armas em mutua ligação. Se rão, 
além disto, 11 111 excellente meio de ampliar-lhes 
as i déas e de preparai- os ara a_s fnncções d.os 
postos superiores. IJarétO aos cap1tães o enseJO, 
tão raro realmente de commandarem um bata­
lhão faze ndo partd, numa acção mix l a, de un1 
conjuncto mais for te. uma lit!<Jçào com a. cavalla­
ria ou com a artil haria . E as companluas, por 
essa mesma razão elevem commandal-as os subal­
ternos , os quaes ' ainda serão muito utilmente 
aproveitados no estudar as min~cia s do e.mpregu 
da cavallaria (serv iço de ex pl ?ra ç~o_. repa r~ 1 çao de 
uma pequena fracção at tr ibu1da a 1n_fant~na, ele. ). 

Na arti lharia - Sem estar em l1gaçao com as 
out_ras ~nuas ou pelo menos com ~m.l a cld las, a 
artllh an a não póde manobrar na v1 srn hança do 
inimigo. 

Assim é •ndispensavel que seu s officiaes co­
nheçam_ r egularmente a tact ir.a da infantaria e da 
cava llan a, nem só para apoiai-as utilmente no 
co mbat~~- como para colher, em proveito proprio, 
o ?enef•. 10 de semelhante concurso. Na ar tilharia, 
Pp •s, uma wande parte dos exercícios na carta 
tem que onentar-se ne5se sentido, sem comtudo 
preoccupar-se de uma excessi va minudosidade. 
E para col locar os commandantes de fracções e!ll 
presença de casos concretos bem definidos é im­
prescindível representar cla ramente a situaÇão ta 
cti ca oriunda. do de_sdobramento das phases do 
combate de 111fantana ou de cavallar ia. Ta nto 
valêra dizer que, nos exercícios de artilharia na 
carta, serão se~1pre a.dm ittidas em acção unida­
des assaz cons1derave1s como, no min imo um 
regimento de infan taria com um grupo de' ar t i­
lharia e um ou dous esquadrões, ou uma brigada 
de cavallaria a que se addit em de uma a duas 
baterias. 

Na cavall ar ia - A cavallaria, ao contrario, e 
sómente el la, tem razões bem fundadas para ver­
sar em suas sessões de exercíc io na carta, pro ­
bl e;nas em que opere isoladamente, pela frequen­
cia, na guerra, das_ operações dessa especie. E' 
mistér comtudo, nao esquecer que taes opera­
ções ~onstituem para ell a estudo obrigatorio, 
quer nas manobras com os quadros, quer nas 
manobras reaes no terreno. 

Seu emprego em ligação com a infantaria -
t rate-se de um se rv iço de segu rança em primeira 
linha 'tia protecção immed iata de uma columna, 
de s~a cooperação nos postos avançados, ou de 
sua intervenção no combate dessa arma- ~ se•~•­
pre elos mais delicados. A prese nça de artllhana 
nas massas de cava llaria, tão util e mesmo indi s· 
pensavel em certos pontos de vista, impõe-lhes 
deveres particulares e r~pres~·~ ta algumas vezes 
u1n verdadeiro entrave a facll1dade de manobra. 

Ora pelo exercício na carta é que se chega 
a resolv'er com antecedencia, como cumpre, tama-
nhas difficuldades. ( I ) . . . 

Na engenhar ia - ~a enge~ha na o exerc•c•o 
carta tem fins mulllplos, nao raro extranhos 

~~ emprego i so lado das t ropas dessa arma. O 

( ) C u m antecipar que o j ogo d a gueua não é apenas u~ 
I J 0~ c/ ccão. Etlc .se prtJia, além d isso, numa ~cala mms 

proce33o ~uJ:~ ';u;amenle e~perimenlaes. 
oasla'st~ CJ nha·.se, como excrn tJio , que dt!Se.i~cmo~ versar a. conc~nlra· 
_ J P.O,: exercito 0 0 .sul paro e~lon~ar. uma m oa.sao orgenlma. 

f00 e u r dos abculc cimcnlos, mtm romcnle ligada ao nosso .S}.\S· 

h A //a~C:,I:~ viria logo complica! a idd o de f!'fào que deve presidi~ 
t. ema - do problema u fro tcgteo. E compltr.ar a la / ponto que c 
0 '0."'t!!~~.sivd 0 um só e3Pitilo , _Perdido no accrtJO de não .sei_ quan­
fa~aJ'mtnucim. fixar com rt:lotiva JU.sle:a o.s pontos de / ormafOO das 

/rop mC omo J~envolcJimenlo, p~rém. de uma par/ida, .a queJiào se sim -
•fi 

0 
rondcmenlc. D ar-se-ta o um grupo Je offictau o commanclo 

~[, rc~tJ g inim/gaJ. Dispo/·aJ· Iamos numa situação determ inada, con · 
as 

1 
or~ informacõeJ provavei:J cl~ obler. E admilliriamo que operas· 

300
" ~as melhores ~ondicõe:J pou ivei:J. 

sem Oulro grupo Je o1/iclat!.l tomando o J irecçõo do exerci/o Jt/enso r, 
1 

11 
do em conla os recursos locaes d o R io G rande, o rendlmenlo Jos 

e ~~.s tran3 porleJ morilímo:J e lerreJiu.:J e discutindo lodos a.s /ac~.s (/o 
:~ublema, chegaria, ta lve;, .a cfe..te! minar os Pontos de reunião Ja.s Jo~· 
cas q ue, em no.s.so cmo , comcrcl~tao Jempre com os ccnlro:J de obasfecr· 
;ncn/o de onle.mão t.Jcolhr'dos. 

Es.o appllcoção do jogo do guerra é dn exclusivo alçado do el· 

tado·m a lor. 
Mas o exemplo, propositadamente imJocado, :suggere eJiudos íniere.l· 

.saniisslmos de cavallori. , que numa g ue11a americano terá / unccão mais 
complexa e mo/s vos/a do que commumen/e .se suppõe . • 

P aro não entrar em pormenores, basle·no.s lembrar que a reparticão 
e..dralegica ela cavallaria, de occordo com os .scu.s numerosos cleoe~a. 
ex ige logo o .seu augm ento , 

Co nsullem ·se , a esl~ proposiio, os trabalhos preciosíssimos do Gent· 
rol Von Bemhardi e o• ema lo• •obre o Guerra de Succ.,iio A mor i· 
cana, no/adamen/e o do Maior }. Scheiberl. 

(Nota do traductor.) 
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senso tactico aferente ao seu emprego como in­
fantaria, só elle póde bem desenvolver, dado o 
pouco t empo que sua instrucçào especial lhe 
deixa disponível para os exercicios daquella arma. 
E como o emprego technico das unidades só tem 
sentido quando ellas figuram num conjuncto, o 
exercício na carta ainda tem por objecto essas 
si tuações tacticas concretas, tão bem definidas, 
que permittem aos officiaes acharem so luções te-

' hnicas perfeitamente conscienciosas. 
" • Esse estudo do emprego elementar da arma, 

uer isolada, quer em ligação com as outras 
rmas, não é o unico fructo a colher do exercício 

na carta, nos corpos de tropa. Elle deve tambem 
l evar os officiaes a reflectirem, a raciocinarem, a 
transmittirem ou darem ordens numa si tuação 
tactica det erminada, quando lh es ficar a liberdade 
de escolherem os meios. Essa obrigação é de na­
tureza a desenvolver-lhes a decisão, a rapidez de 
comprehensão, a confiança consciente em si mes­
mos, fu ndament os da iniciativa em tanta maneira 
reclamada, em theoria, e tiio poucas vezes na 
r ealidade. 

Os exercicios na carta são, como se vê, ex­
tremamente fecundos. Cada unidade póde, com 
os seus proprios recursos, tirar ctelles grande 
proveito. Mas nas guarnições onde houver varias 
armas, ha grande interesse em que os corpos 
combinem seus esforços. A permuta dos officiaes 
entre os regimentos, sobre facili tar a uns os co­
nh ecimentos especiaes dos camaradas de~ outras 
armas, favorece, por esse contacto, a comprehen­
são das condicções em que ellas pódem e devem 
ser empregadas. Resultará, além disto, o con ta­
gio de uma bôa e salutar camaradagem, oriunda 
do trabalho promíscuo. Haverá o ensejo de se 
conhecerem melhor e, por conseguinte, de melhor 
se apreciarem mutuamente. E nascerá entre todos 
a confiança, base em que assenta a camaradagem 
de combate. 

10 tenente Dalfro Filho. 

Notas sobre a initiação tatlita do Atirador 
IV 

52 - Quando a automatisação do fle­
x ionamento já satisfaz, ·ai nda ha o que 
exercitar em terreno chato. Agora, tra ta-se 
de praticar os ensinos da velocidade de 
tiro e da disciplina de fogo. 

53 - Os exerc ícios da veloc idade de 
tiro occupam o primeiro Jogar nessa nova 
e tapa da preparação do atirador tactico, 
como, de resto, indica a ordem de ennu­
meração do numero a nterior. Ell.es. teem 
por fim principa l ev idenciar as. diffJculda­
des praticas do principio th eon co do fogo 
violento como tambem tornar os homens , 
capazes de o effectua rem com vantagem. 

54 - O principio base em qu.e .assenta 
essa instrucção é o prejuízo m1mmo . de 
pontaria no maximo de velocidade de t1ro. 
Assim é prohibido fazer exercícios em que 
os homens accionem o tiro sem pontos a 
visar. 

55 - A organisação dos exercícios é 
por demais simples . Marcam-se num muro, 
a algumas dezenas de metros da posição 
que os recrutas deverão occupar e a um 
palmo aci ma do terreno, circulas negros 
de a lg uns millimetros de raio e inte rva lla­
dos de o,m4o um do o utro. 

56 - Co nclu ída esta operação, os ho­
mens, em a tirado res a meio passo e a ter­
rados, occupa m a posição esco lhida deante 
dos pontos a visar. Essas condições a que 
se sujeitam os recrutas (a meio passo e 
aterrados) são as preferidas por difficulta­
rem a execução das prescripções regula­
menta res. Quando e lles sejam perit0s nessas 
circumstancias, sel-o-hão em outras menos 
ex igentes. Aliás, é preciso não esquece r 
que por esse tempo os recru tas já devem 
ter grande precisão no accionamento do 
tiro. O estagio actua l de ins trucção é, em 
verdade, um aperfe içoamento. 

57- Obedecendo ao mesmo criterio de 
complicação só se aprovisionarão as ca rtu­
cheiras (ou cartucheira no equipa men to 
allemão) julgadas pelos homens as ma is 
difficeis de utilisar, isso sob r igo rosa ins­
pecção do instructor. 

58 - Os cartu chos fa lsos se rão os 
usados. Elles são indicados sobretudo por­
que, accio nand o a repetição, a percução, o 
fechamento e o registro de segurança, sem 
nenhum prej uízo para a saude da a rma, 
não sujam a a lma do fu zi l e economisam 
o festim. De outro modo, a munição dessa 
ultima especie não se recommenda para o 
fim que se collima. Os seus cartuchos muito 
curtos pela ausencia de balas não permit­
tem velocidade de tiro por isso que pro­
duze m co nstantes interrupções. 
. 5? - Durante a execução dos exerci­

CIOS e preciso que o ins tru c tor não se 
at:moriz~ com as contusões produzidas nas 
maos e as vezes no rosto dos ati radores. 
Esse é o imposto da inexperienc ia. Quan­
do se dê a identificação do fu zil com o 
homem não haverá mais escori ações. Por 
o~t~o l~do é indispensavel um a segura 
v.Jg Ji ancJa dos munitores sobre as ponta­
nas dos recrutas. Os meios de verificação 
são ma is moraes que ma te riaes. A cada 
recrut~ um munitor dos mais inte lligentes 
e dedicados. Por isso nunca se deve ins­
truir, de cada vez, ma ior numero de re­
crutas que o permittido por uma severa 
observação individua l. O mais leve indicio 
de espe rteza deve ser detido com serias 
reprimendas que estimulem a responsabi-
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!idade moral de cada homem. T o lera r o 
fazer más ponta ri as é consentir numa illu­
são degradante- eis o dogma. 

60 - Esses exercícios devem ser re­
produ zidos com in te nsidad e a té q ue cada 
homem obtenha uma veloc idade média de 
10 ca rtuchos por minuto. Depois d isso -
sempre que possivel - experimenta-se a 
capacidade de v io lencia de fogo dos ho­
mens. 

Qua nd o se s ubmettem os homens a 
exercí cios dessa na tureza é que se con­

' clue da g rande imperí cia dos nossos sol­
dados nesse particula r. 

61 - Esse p rocesso de ins trucção fo i 
inspirado na opinião de um mestre, segundo 
a q ual o in fa nte deve carregar e apontar 
muitas vezes di a riamente. Acha esse a uctor 
que isso é tão urgente pa ra o infan te como 

l o mon ta r, quoti d ianamente, para o caval­
leiro. Além d isso, achamos nós, a impla n­
tação desse habito traz a inda a vantagem 
de se r uma util e sã gy mnastica para os 
mecha nis mos do fuzil. 

62 - Quando se tem conseguido ex ito 
nos exercícios já p rescriptos, passa-se a 
complica i-os ai nda mais. Os pontos a visar, 
agora desenhados em sarra fos podem, sem­
pre que se. q ue ira, esta belece r-se numa 
di recção obhq ua á frente dos fu zis. 

Esses deslocamentos executados no 
princi pio nos inte rvallos de descanço che­
garão a se r fe itos mesmo dura nte o fogo 
dos a tiradores. Alguns so ldados promptos 
servirão bem pa ra o manejo dos sa rrafos. 

63 - Como cupola dos progressos 
alcançados, a ttinge-se uma d istancia ta l 
entre os pon tos a v isar e os recrutas, que 
permitta a estes effectuarem lances . Assim, 
os homens são obrigados ao preju ízo mí­
nimo de ponta ria no maximo de velocidade 
de tiro, após te rem fec hado cartucheiras, 
travado e mudado de mão o fuzil e corrido. 
Ainda mais, terão que a ti rar sobre ponbs 
a visa r que se podem desloca r. 

64 - Ao se rem a ttin gidos esses capri­
chos - embora g rosseiramente mas se con­
fiando na l ~a ldade dos homens sempre vi­
giada e estmwlada - pódem-se abordar as 
sessões de disciplina de j ogo. 

65- Nas au las theoricas os recrutas 
aprendem. as exigencias da d iscip lina de 
fogo. Ass11n e ll es já conhecem todas as 
minucias do cessar fogo, das mudanças de 
alça e de objec tivos como ta mbem a se­
vera impo rtanc ia desses actos e teem a 
noção dos objectivos perigosos. Não lhes 

escapa m as vantagens do rigoroso apro­
veitamento do te rreno, da transmissão de 
o rdens e a necessidade de regul a r o con­
s umo de ca rtuchos. Ell es sabem a té onde 
lhes cabe a ini cia ti va de alterar a veloci­
dade do tiro e que, tambem, devem ter 
sempre sua a ttenção d ividida pa ra o ini­
migo e para o chefe. Emfim todas as pres­
cripções regulamentares a respeito já são 
do seu conhecimento. Agora cumpre exer­
cita i-os na pratica desses ens inos. 

66 - O materia l de preparação con­
s iste em sarrafos de 4,mso, sobre cada um 
dos quaes se pregam tres alvos bustos . Es tes, 
em cada sarrafo, occupam as extremidades 
e o centro, respectivamente. Assim, obteem se 
g rupos-objectivos de tres a lvos, indepe n 
dentes, rep resenta ndo cada um dell es um 
grupo de tres a tiradores a dois passos. Fa­
zendo-se com que os grupos-objectivos se 
s uccedam com intervallos de dois passos, 
constitue-se uma linha de a tiradores normal. 
Tres o u quatro desses grupos-objectivos 
basta m, gera lmente, pa ra os recrutas de 
cada companhia. 

67 - Para a in tr lligente utili sação desse 
materi a l, os grupos-objectivos são mune­
rados da dire ita para a esquerd a e a 
cada um dell es correspohde uma bandeira 
convencionada. Qua.ndo as bandeiras ( ou 
qualquer dellas) se abaixam, o mesmo aco n­
tece aos objectivos correspondentes; se el_la_s 
se deteem no ar, ell es se conservam v tst: 
veis; se e llas desapparecem isso importara 
no desapparecimento de lles. 

68 - Para levantar e quedar os grupos­
objectivos haverá dois soldados promptos, 
dos mais intelligentes, para cada um de ll es. 
Esses homens devem agir deitados a t raz 
dos a lvos das ex tremidades e, amparados 
pelos a nte-braços, empunha m o supporte 
dos a lvos do objectivo. Isso de ta l . modo 
q ue, por flexões de punho para c tma e 
para ba ixo, os a lvos appareçam e des­
appareçam, supposto que no começo ::lo 
exercício os a lvos es tejam deitados para 
a frente. 

69- Os recrutas são exercitados por 
grupos de tres. A cada g rupo-objectivo 
corresponderá, pois, um outro de homens, 
e a cada a lvo busto, um homem. Para maio r 
faci lidade podem-se pintar os a lvos de ma­
neira q ue em cada g rupo haja t res côres 
d is tinctas. 

70 - O exercício consiste em cada re­
c ruta te r em vigi lancia o a lvo q ue lhe foi 
designado e tel-o sob fogo sempre que e ll e 
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surja. Os trucs de espertesa são rigorosa­
mente evitados por uma severa observação 
individual da parte dos munitores. Cabem 
aqui todos os preceitos definidos para as 
praticas da velocidade de tiro. Uma grande 
attenção para descobrir se os recrutas exe­
cutam todas as prescripções regulamentares 
dará o melhor resultado. Geralmente, os 
homens evitam reaprovisionar o fusil e tra­
val-o no intuito de darem o primeiro tiro 
com o unico cartucho que lhe resta na 
camara. 

71 - As questões propostas, como sem­
pre se deve observar, partem do mais simples 
para o mais difficil. As situações variam 
innumeramente e tanto quanto mais elastica 
fôr a pratica e o poder creador de quem 
ministra os exercícios. 

72 -Nas primeiras sessões, os objecti­
vos a 50 ms. dos recrutas lhes fazem face 
estando estes em atiradores e deitados: 
Apenas se trata de pôr á prova a conscien­
cia dos atiradores acerca da organisação 
do exercício. Assim, da rectaguarda dos 
recrutas e estando os objectivos deitados 
faz-se apparecer este ou aquelle, dois si­
multaneamente ou todos de uma vez. O 
mesmo 9uanto ao fazel-os desapparecer. 
Convenc10na-se ainda que todo alvo sobre 
o qual ap pareça um gorro se torna occulto. 

Verifica-se então se os grupos de re­
crutas ou alguns delles atiram ou cessam 
o fogo consoante o apparecimento ou des­
a~parecim ento dos respectivos grupos-obje­
ctJvos ou alvos bustos assignalados com 
um gorro. 

73 -.Progredindo, aprecia-se o tempo 
de expos1ção dos objectivos e o que os 
homens levam para abrir o fogo. E' facil 
convencer os homens do avanço realisado 
se os objectivos fizerem marche-marche 
durante tal ou qual tempo de demora na 
abertura do fogo. 

Para tornar mais flagrante esse ensino 
deixam-se içados os signaes durante toda a 
afobação dos recrutas em destravar e apon­
tar e se os abaixa assim que se percebe 
que o fogo vae romper. O desappareci­
mento dos objectivos em taes circumstancias 
estimula, de uma maneira incalculavel, as 
qualidades moraes dos homens. O immigo, 
mesmo de papelão, susceptibili sa o amor 
proprio dos recrutas ao ponto de nos P.er­
mittir, facilmente, o ma is completo ex1to. 

74 - Para maior desenvolvimento afas­
ta-se a linha dos recrutas o u os grupos­
objecti vos de modo a permittir dois ou 

mais pequenos lances. Estabelecem-se nova­
mente as mesmas provas agora complicadas 
com a execução de ou tras prescripções. 

75 -Já em ultimo grá u, repetem-se os 
exercícios, porém, sob commando. Os recru­
tas até aqui entregues á ini cia tiva e á acti­
vidade proprias são exercitados em mudar 
alças designadas, em obedecer a diversas 
naturezas de fogo, em attender á designa­
ção do objectivo en tre os que estão visí­
veis, etc. Para isso pódem-se escalonar os 
grupos-objectivos de maneira a haver uns 
mais perigosos que outros, pela posição, 
pelo numero, pelo movimento e a té pelo 
fogo. Neste ultimo caso basta accrcscentar 
um homem armado de fusil aos que flexionam 
os grupos-objectivos. Cada um desses ho­
mens sobresalen tes simulará o tiro e pela 
velocidade empregada indica rá a violencia (. 
do fogo do respectivo grupo . 

76- Para evi tar o mais possível viciar 
os homens e por outro lado pa ra lhes dar 
a maxima extensão de disciplina de fogo , 
são elles submettidos ao commando não só 
do instructor e dos munitores, mas tambem 
dos demais sargentos, graduados e soldados 
capazes da companhia. Por fim o commando 
passará entre elles, pelos que deixem 
suspeitar tendencias para o 1nando. 

77 - Para o adestramento da disciplina 1 

de fogo é usada a munição fal sa pelas 
mesmas razões que se a recomenda para 
o da velocidade de tiro. 

Mario Travassos. 

PONTARIA INDIRECTA 

As recentes di scussões suscitadas, no nossn 
limitado meio proíissional, pelo traba lho do meu 
di stincto ca marad a 1° tenente Taborda , publicado 
nos doi s ultimos numeros da A Dejezn Nncionnl . 
in citaram-me é\ explana r a marcha seguida pcl t> 
meu capitão e demais officiaes de minh a bat er ia, 
para a determinação da deriva base, no proces~w 
do pon to de IJOntari a coll ectivo 

E' de es perar que a prati ca sa nccione o 11 0 \ ' 1' 

mcthodo apresentad o r or aquelle cs ludioso art i 
lheiro , onde se reve la u.n perfe it o caracter sci cn­
tifico ; mas i sso não destitue de inter esse n 
exposição qu e me proponho a fazer , porque :l 
inst rucçào de oontari a para sar gentos não pód•' 
prescindir das· regras mnemonicas. 

Adaptamos, de accorcl o com o R. T . /\ ., '' 
artificio pratico de registrar p revi amente, na In­
neta de bateria , a parall axe O do ob jec t ivo, en1 
relação á di stancia luneta-peça base - no seut i dl' 
positivo, se a luneta estiver <i esquerda do piam' 
de tiro base e no sentid o nega tivo, se e~ ti ve r :t 
direita. 

Assim procedendo, temos feito de um modl' 
facil a correcção da parallaxe O. 
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Resta-n os tratar da correcção da parallaxe p 
do ponto de pon taria, em relação á di stancia 
luneta-peça base. 

Não nos interessa aqui a questão da deter­
minação da g randeza dessas duas correcções, 
porque é um problema relativamente facil. 

Para o signal de p o R. T . A. no s dá uma 
regra complicada, cuja applicação sempre nos 
causou embaraço. 

Tomemos a rel ação c = n ± p, onde c é a 
deri va base, 11 a deriva do ponto de pontaria em 
relação ao plano d e collimaçào da luneta e p a 
parallaxe em questão. 

A facil idade da ap pl i cação d essa formula, 
onde não apparece a parallaxe O do obj ecti vo, 
porque a sua correcçào já foi fe ita na propria 
luneta, depende apenas da simpli cidade da regra 
que dá o si gnal para p. 

O meu capitão, na troca de i déas co m seus 
camaradas de bateria, acabou por estabelecer , 
para o si gnal de p, a seguinte regra de que nos 

1 

servimos correntemente : 
«Quand o o obj ectivo e o ponto de pontaria 

estão de um m esmo l ado da linha luneta-peça 
base ou de seu pr ol ongamento, p tem si gnal con­
trario ao de O; quando estão em lados oppostos, 
p tem o mesmo signa l de 0.» 

Ha um caso part i cular em que essa regra 
não pódc ser applicada , pela falta d e signal de O, 
quando o objectivo se acha no prolongamento da 
linha luneta-peça base. Nesse caso torna-:;e mais 
simpl es e intuiti vo apon tar a peça base sobre a 
luneta de bateria co m prato zNo, tambor zero 
ou prato 32, tambor zero, conforme a luneta esti­
ver na sua frente ou na sua retaguarda, e depoi s 
fazel-a tomar a referencia sobre o ponto de 
pontaria, resulta ndo dahi uma lei tura que será a 
deriva base. 

E' preciso fri sar que a deriva base é assim 
chamada, porque é a deriva com que a peça base 
aponta para o seu objectivo e que, conveniente­
mente escalonada, determinará a repartição do 
fogo para todas as ou tras peças. 

E' op portuno accresce1.1tar aqui que, com a 
leitura que acabo de fazer, de um trabalho re­
cente do meu di stin cto camarada 1° ten ente Klin­
ger , sobre pontaria indirecta, deparei com uma 
nova regra, bastante simples, para o signal de p. 

Eil-a: 
•O operador na luneta ol ha o ponto de pon­

taria: se a luneta, assim, estiver á direita do 
plano de visada ela peça base, o si gnal de p 
será +. se á esquerda, será -.» 

Estudando e meditando sobre o trabalh o uti ­
líssimo desse esforçado camarada, estabe leci para 
o si gnal de p uma outra nova regra , simples e 
faci l : 

O operado r na luneta, com a frente vol tada 
para a peça base, dará a p o signal +, se o 
ponto de pontaria es tiver á direi ta da linha !une­
ta-peça base ou do seu prolongamento, e o signal 
- , se o ponto ele pontari a esti ver á esquerda.» 

I 0 tenente Mascar enhas de Moraes. 

~ ,;1. De o ra em diante as assi gnaturas come-
çarão em qualquer época, mas terminarão sempre 
em março ou setembro, ficando assim os semestres 
e annos de assignatura coincidindo com os se · 
mestres c annos de vida da rev ista. 

ENGENHA·RIA MILITAR 

PROBLEMAS DIVERSOS 

Ruídos. perturbações e avarias no telephone 

Este assumpto, est udado sob o ponto de 
vista da paz e da guerra, offerece igual impor­
tancia. 

Para a Villa Mi li tar elle é agora d e palp i­
tante interesse. Aborda nd o-o, tirando dos mestres 
o que elles têm de melho r, e offerecendo o fructo 
de nossas experi encias em manobras, t ivemos em 
mira concorrer, não só para que fossem melhora­
das as installações tel ephonicas mil itares perma­
nentes, como para que fossem transmittidos ensi­
namentos visando um aperfeiço ;~ mento maior na 
grande applicação que se faz do tel ephone em 
c a 111 pa n h a. 

Estudemos em primeiro Jogar as causas dos 
ru idos nos telephones. · 

Quando a install ação é bôa, esses r uídos per­
turbam pouco a convt;rsação, mas se a installa­
ção é mal feita, ell es pódem até embaraçar com­
pletamente a palavra. 

Os r uídos podem ser causados : 
ru- Pela inducção produzida por correntes 

proximas. Na Vi ll a M ilitar, as linhas telephonicas 
cor rem muito proximas umas das outras, cru­
zando-se co m frequencia. E' muito commum de 
um tel ephone ouvi r-se a conversa de varios 
pontos, o que muitas vezes impede a commun i­
cação que se quer. Quando este cruzamen to não 
se dá, a inducção produzida perturba o recado 
que se quer transmittir. 

Para neutralisar os effeitos da inducção. Von 
Rysselberghe imaginou que se o podesse conseguir 
augmentando o poder dos telephones, mas esse 
seu processo foi de pouco efficacia. Outro pro 
cesso, mais empregado hoje, consi ste em receber 
a indu cção sobre os fi os tel ephon icos e neutrali ­
sa l-a nos proprios fios. Este systema, devido a 
Hughes, é o das in stallações com duplo fio ou 
fio de volta. Vejam os como se neutral i sam os 
effei tos da inducção. Se A B é um conductor el e­
ctrico, e a b- a' b ' uma linha tcleph oni ca cor­
rendo parall elamente a A B, quando a corrente 
electrica passar em A B, no sen tido da flexa, se 
produzem nos fios a b- a' b ' correntes inr:lu zi­
das , cujo senti do é marca do corno indica a fig. 1. 

./I -J> 
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Mas esses ultimos fios formam um ci rcu ito fe­
chado, l ogo essas inducções se neutralisam. Va­
ri ando os effeitos da inducção com a distancia 
entre o induzido e o inductor, é-se levado a col­
locar os fios a b e a' b' a egual distancia de A B. 
Hughes obteve o mesmo resu ltado entrel açando 
os fios, isto é , fazendo que alternativa mente cada 
um delles passasse por cima e depoi s por bai xo 
do outro. 

/3 
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O mesmo se ob tem fazendo, de km. em km., 
o anter io r entrelaça mento dos fi os sómente nos 
postes, empregando para isso armações especiaes 
co mo mostra a f ig. 2. 

Fig. 2 

Se uma l.i nha te l eph onic~ tem que passar junto 
de outras linhas telephor11cas ou telegraphicas, 
deve-se. de km. em km. collocar um poste como 
o anten or para estabelecer a mudança dos fi os 
de n:odo a se obt er em cada um dell es uma in­
ducçao egual. 

A Companh ia Telephonica do Nordeste da 
~~s~a nh~ emprega este systema. Si os fi os não 

d 
eu nrdos em cabos, é esse o pr ocesso que se 

eve atloptar. 
. O sfystema de Hughes é incontestavelmente o 

m~ts eficaz, sendo porém o rr.óiS caro porque 
edx rge pa ra cada com municação 'telephon ica o f io 

e volta. 
Algumas companhi as, que empregam cabos 

~ereos t l U subterraneos, adaptam tambem o sys­
. ema de .Hughes, t irando em pa r te dell e o grande 
;nconvenrente ~a c~rest ia . A Central de Par is 
. o r ma com os f r ~s (tda e volta), convenientemente 
rso!ados, ~m so cabo. Ora, esses fi os estão 
murto prox rmos uns dos orr tros, f icando portan to 
t?dos ~ ll es a egual distancia do circui to prejudi­
cral. Pode-se tam.berr. empregar o mesmo syst ema 
de Hughes, reu~ r ndo var ias fios delgados em um 
só cabo, em CUJO cent ro corre um fi o mais grosso 
que ser ve para a volta commum (f ig. 3). Est e 

Fig. 3 

syst ema é adaptado na Allemanha e na Hollanda. 
Nos Estados Uni dos, em vez do fi o grosso cen­
tra l, adapta-se como vol ta um envolucro metal­
l ico (f ig. 4). 

2° - Pelas to maqas de ter ra. Quando as linhas 
telephon icas são de um só f i o, os ci rcuitos são 
fechados pelas chapas de ter ra, estabelecidas nas 
partes humidas do terreno ou melhor, em algum 
poço. 

Essas chapas, em geral , não possuem o mes­
mo potencial electri co, dando isso origem a uma 
corre nte cont inua no fio, que muitas vezes occa­
siona no telephone ru ídos inconvenientes. 

A pr opr ia d i fferença de temperatura entre as 
chapas e o f io da linha póde dar lugar á produ­
cção dessas corren tes. Para evi tar esse inconve­
nien te o un ico meio que existe é o emprego do 
fio de vol ta. Uma installação fei ta assim sahe 
ev identemente mais cara , mas em compensação 
tem-se um melhor ser vi ço te lepho11 ico. 

3·- Por deri vações de correntes proxi mas. Se 
mui tas l inh as telephonicas ou telegrilphicas cor­
rem 11 'uma mesma serie de postes, cada uma 
d'ellas r eceberá sempre deri vilçües das cor ren tes 

• Fig. 4 

que passam nas outras, provocando ruídos no te­
lephone. Nas ulti mas manobras notámos a evj _ 
dencia desse fac to. A conversação ou os signaes 
telegraphi . os foram mu i tas ve.les ouvidos em l i ­
nhas diversas d'aquellas por onde foram emitti­
das. Foi isso devido ao facto de co rrerem ellas 
mui to p roxi mas umas das outras. A essa causa 
póde-se j untar uma outra: as chapas de terra não 
guardava m ent re si a di stancia mínima de 60 m. 

4 · -Pela desca rga da elect r icidade atmos­
pherica. São de duas nat urezas os ruidos provo­
cados nos telephones pelas descargas electricas . 
Se estas se dão a gr<~ nde distilncia do apparelho, 
o ruido é mais ou rneno~ secco ; se a pequena 
d istancia, o r urdo se assemelha a uma gotta de 
metal f undido ca lt indo n'agua. 

5·- Pelos ve ntos. O effei t n dos ventos é dar 
ao fio um movi mento vibrator io, e como a terra 
é um poderoso imrtn. esse mov irnento faz origi­
nar correntes induz idas que vão provocar nos te­
lephones ruidos d ifficeis de serem ev i tad os. 

A unica maneira com que se póde evita i-os é 
estender mai '> o conductor, mas isso mesmo esta 
su j ei to a um l imi te marcado pelo max imo esforço 
de tensã0 que se lhe pó de dar. 

6·- Pelo ca lor. Está ver ificado que o calor 
produz tambem ruídos nos tel ephones, ru idos es­
ses que têm origem nn micr ophone. 

7· - Pela pilha do microphone. Um excesso 
de voltage m na pilha do microphone póde dar 
Jogar a ruidos no telep hone, causando ·embaraço 
á co nversação. 

São essas as causas que provocam ru idos nos 
telephones. Com o emprego do fi o de volta p;;­
demos perfei tamen te evita i-os. Conforme j á ficou 
d ito at raz, c nem era p reciso dizer, uma in ·talln­
ção feita co m este ultimo p rocesso sahe incontes­
tavelmente ma is cara, mas o se u preço é com­
pensado pela grande conven iencia de ~e ter á mão 
t eleph ones aptos a transmitti r realmente a nossa 
palavr a em occasião que mais desejamos . 

( Contiruíu) 
1• tenente José Ben tes Monteiro. 

~ ~ Art. 7.• dos Estatutos-- Aos redaet or es 
effectivos cabe a r esponsabilidade da edição, 
aos collabor adores a das opiniões que emittirem 
em seus art igos. 
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O Serviço de Guarda 

Um dos se rviços geraes que devia me­
recer minucioso cuidado no seu preparo é 
o serviço de guarda. 

Reputo es.te se rviço da mais alta im­
portancia nos corpos de tropa. 

Por isso, nos programmas de ensino 
regulamentar, organisados pelos capitães, 
deveria figurar, a meu ver. como uma das 
principaes, a instrucção theorica e a pra­
lica do serviço de guarda. 

Em verdade, é preciso dizer, o sol­
dado actual não tem aquella idéa grave 
do soldado antigo quanto á importancia e 
responsabi lidade de uma sentinella. 

l E' certo que o so ldado antigo occupa­
va-se quasi que só1:1ente do serviço de 

.guarda, de so rte que por isso aprendia a 
'!azel-o bem ; mas tambem é certo que o 
soldado de hoje não tem a instrucção ne­
cessaria a respeito desse importante ser­
viço. 

Acho que aos recrutas se deviam mmJs­
lrar, desde logo, conhecimentos sobre .as 
obrigações do so ldado de guarda e mor­
mente o que compete á sentinella, qual o 
seu procedimento no caso de ser forçado 

. ou atacado o seu posto, o modo de ser 
rendida e outros deveres. 

Todo este cerimonial deve ser dado, 
especialmente. por meio de exemplos, que 
entrem pela vista. 

Quando me refiro á necessidade da 
instrucção do serviço de guarda é tendo 
em vista o objecti vo da guerra, esta 
guarda pódendo ser a de um estacionamento 
deante do inimigo, a de um deposito de 
polvora, etc., etc. 

E' por isso que se deve incutir, no 
tempo de paz, no espírito ::!os jovens sol­
dados, que o serv iço de sentinella é de 
uma significação enorme. Basta lembrar­
lhes que da vigilancia de uma simples 
sentinella de posto avançado depende, muita 
vez, a salvação el e um exercito que repousa. 

Quando subalterno do antigo 28" ba­
talhão de infantaria, hoje 51·: de Caçado­
res, e como commandante effectivo da 2~ 
Companhia isolada, extincta pela remode­
lação do Exercito, tive a feliz opportuni­
dade de minis trar aos meus camaradas e 
com os melhores resultados, a instrucção 
do serviço de guarda, da fórma por que 
eu tinha lido e aprendido em um liv ro de 

rinstrucção de infantaria argentino. 

Achei interesso.. ...ethodicos al-
guns exemplos que li nesse livro e por 
isso os appliquei aos nossos bisonhos re­
crutas. 

O instructor argentino explicava, por 
exemplo, ao recruta, que uma sentinella 
não deve consentir que pessôa alguma pe­
gue na sua arma. 

Depois deste ensinamento o mesmo 
instructor ou commandante de companhia 
lhe dizia: "oh, camarada, seu fusil está 
penso para um lado, assim não, endi­
reite-o". E, acto continuo, pegava no fusil 
em altitude de quem queria ensinar como 
o recruta devia manter a arma. 

Se o recruta illudido e inexperiente 
deixava tocar na sua arma, o official lhe 
dizia : "Como! que vergonha! uma senti­
nella que deixa pegar no seu fu sil". O 
soldado ficava meio desapontado por se ter 
deixado enganar, embora pelo instructor, 
mas podia-se es tar seguro LJUe nunca mais 
o recruta consentiria a alguem pegar na sua 
arma. 

A' outra sentinella, postada em frente 
a um simulado deposito de polvora, o 
mesmo instructor ensinava, além de outras 
obrigações correlatas, que tal sentinel la 
não deveria permittir, de modo algum, que 
alguem, fosse quem fosse , se approximasse 
do seu posto com fogo. 

Pouco depois, o official accendia um 
cigarro e dirigia-se para a sentinella do 
supposto deposito de polvora. Se ella não 
gritasse ao officiai-Aito! já cahia em falta; 
porém se mandasse fazer alto, o official con­
tinúava a caminhar no mesmo sentido, como 
se nada tivesse ouvido, para obrigar a 
sentinella a altear ainda mais a voz e per­
guntava-lhe: "Como é isso, você então grita 
a seu commandante de companhia e lhe 
embarga o passo, e se eu não obedecer?" 
Na maioria das vezes o so ldado ficará 
confuso e custará a crer que deverá fazer 
fogo com cartucho de festim ou fazer 
mensão de dar um pontaço em quem tente 
violar sua intimação. 

O instructor aproveitava então a op­
portunidade para lhe dizer que quando um 
soldado está de sentinella é um ser sobre­
natural que domina todo mundo. 
. Estes. e outros . exemplos, repito, eu 
t~v e a feliz opportumdade de pôr em pra­
hca nas fileiras e com os melhores resul­
tados. 

Capitão de Inf, Raphael Benjamin da Fonseca. 
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\ N S lR U C~ Ã O D [ TI R O r A R A A INfANTARIA 

G ::NERAL H. ROHNE 

Proseguindo no caminho que tra­
çámos quando apresentámos esta Re­
vista aos nossos camaradas, começa­
remos a distribuir com o proximo 
numero d'A Defeza Nacional a lns­
trucção de Tiro para a Infantaria do 
General H. Rohne, traduzida do alie­
mão pelos 1 ~.' Tenentes E. Leitão de 
Carvalho e J. Maciel da Costa . 

O exito alcançado pelas " Cartas 
para o ensino da Tactica" do General 
Griepenkerl, cujos principias se acham 
hoje largamente espalhados entre a 
nossa officialidade, o apoio e o esti­
mulo com que os nossos esforços têm 
sido premiados pelos que contribuem 
para a existencia desta Revista, ani­
maram-nos a enfrentar este novo em­
prehendimento, apesar dos altos pre­
ços do material de impressão. 

Escolhendo para distribuir aos 
n.ossos assignantes esse importantis­
SJmo trabalho sobre a moderna te­
chnica do tiro de fuzil, individual e 
co llectivo, estamos certos de fornecer 
aos nossos leitores uma obra não 
menos valiosa do que as "Cartas 
sobre a Tactica" embora versando 
sobre ramo diverso dos conhecimentos 
militares. 

lnstrucção na arma de Engenharia 
Manual de explosivos (M. E.) 

EXPLICAÇÃO NECESSARIA 

A vontade de f cilitar aos que são obrigados 
a aprender ou a ministrar esta parte da instrucçào 
da minha arma, ai nda não rt:gulamentada entre 
nós, l evou-me a publicar estes apontamentos, vi­
sando poupai-os de uma penosa colheita e de 
uma adaptação necessaria, na> fontes que muito 
csparsamente existem sobre o assumpto e que 
fogem da fe ição elementar, precisa ao fim que se 
tem em v ista. Tive em mira o coe ffi ciente da 
aprendizagem do nosso r ecruta, que geitosamente 
instruido, aprende tudo que se lhe ensina. 

O presente manual é uma collectanea do que 
dizem os bons liv ros e regu lamentos, como Léon 
Gody, Molina-Montpelli er, lniesta, o precioso cur­
so de tiro de Borges For tes, o bem coordenado 
Regulamento para o Manejo de Explosi vos, (R. 
M. E.), do Exercito Argen tino e outros. 

Por este excell ente regu lamento, traducção 
adaptada do Regulamento All emão, procuramos 
modelar o nosso manual , t raduzindo-o em grande 
parte. 

A parte descripti va dos explosi vos é quasi 
textualmente o que ell es di zem e o emprego nas 
destr uições, não diverge deste criterio, se não por 
haverm os enxer tado li ge iras observações adquiri ­
das directamente na formação do nosso so ldado 
de engen haria. 

Para attingir o fim collimado - que é forne­
ce r um guia na instrucção do nosso r ecruta -
seguimos o program ma que o R. I. S. G. insere 
no capi t ulo V, pag . 94, precedendo-o de algumas 
noções preliminares. 

* * * 
Noções preliminares 

I - Para destru ir as comm unicaçõcs que pos­
sam serv ir ao inimigo, como as vias- ferreas, es­
tradas, pontes, desfi ladeiros, tu nn eis, etc. ; des­
embaraçar O· campo de tiro e derrubar os obj ectos 
visívei s que possa m servir de refer encia ao ad­
versari o, como muros, edifíc ios, torres, arvores, 
etc.; apoiar o ataque abrindo brechas atravez de 
obstacu los e inutilisando as minas da defcza; r e. 
tardar o ataque construindo taes defezas; dest ruir 
as defezas accessorias e obstacu los d e toda a 
natureza que possam embaraçar a marcha das 
tropas amigas; para emfim executar todos os 
trabalhos de destruição ex ig idos pela guerra -
as tropas de engenharia empregam os explo­
sivos. 

2 - Explosi vos. São as substanc ias que por 
effe ito de uma exci tação ex terior, se transform am 
bruscamen te em gazes com elevada t emperatura 
e cuja força expansi va póde ser utili sada para 
determinar um trabalho destrui dor ou p ropu lso r. 

Os effeitos de p rojecção são dev idos á ener­
gia contida nos gazes sob forma de calor e trans­
fo rmada em trabalho mecanico c os effeitos de 
ruptura são occasionados pela pressão qu~ ~xer­
cem os gazes nas paredes internas do rec1p1entc 
no qual se produz a expl osão. 

3 - As substancias explosi vas di v idem-se em: 
a) Explosivos balísticos ou de projecr;ciO - os 

que são usados como agente propul so r dos pro­
jectis l ançados por armas de fogo, sendo cara­
cter isados por uma ener gia e rapidez de com­
bu stão relati va mente limi tadas. Exemplo : as pol­
voras chimicas. 

b) Explosivos de ruptura, de destruição, bri­
santes ou altos explosivos- os que por sua maior 
energia mecani ca actuam por fragmentação do 
recip iente que os encerra, sendo empregados nas 
minas, torpedos , nas cargas de ruptura de proje­
cti s e materiaes resi stentes, caracteri sando-se por 
uma al ta energia aco mpanhada duma grande ra­
pidez de combustão . Per tencem a esta classe a~ 
dynamites, o algodão pol vora, acido picrico, 
t rotyl , etc. 

c) Explosivos excitadores ou julminr;ntes - são 
aquell es que empregados em peq uena dóse se 
associam a outros energicos, determin~ncl o-lll es a 
deflagração ou explosão. São caracten sados pelo 
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extraor dinaria energia e rapidez de combu stão. 
Estão neste grupo os fu lm inatos e c.: hloratos. 
~- ~la~sificação da combustão. Tod~ a ef­

plosao nao e mais do que uma combustao ma1s 
ou menos ene rgica dah i haver I res classes qe 
combustão : ' 

a) Combustão instantanea ou detonação-- é 
a combustão de uma substancia que desde o pri­
meiro momento attinge o seu maximo de inten­
sidade. E' l ambem ciia mada explosão de primeira 
ordem. Exemplo: O fulmi nato de mercurio. 

b) Combustão acce lcracla ou explosão- quan­
do a reacçào explosiva ex ige certo tempo para 
se propagar por toda a massa elo exp losivo. 
Exemplo : a polvora queimando-se no fu zil, ca­
nhão ou mina. 

c) Combustão normal ou deflagração - clá-~e 
quando a ve locidade ele pr.·pagaçào é tal que 
não exc~cle de algu ns metros por segundo e ·a 
substanc1a arde sómente desprendendo gazes len­
tos e de escassa pressão, que não adqui rem a 
força expansiva necessa ria para produzi r acções 

l 
mecanicas. Exemplo: a pol vora negra queimada 
ao ar liv re. 

5 - Condições geraes a que devem satisfazer 
Í'\Js explosi vos de ruptura: 

I '~ - Muito vio lentos em seus effei tos . 
2'~- l nsensi veis aos choques dos pr oj ecti s. 
3~ - Suffici cntementc p last icos para se amol­

darem aos se us involucros. 
4'~- De uma manipulação simples e i senta 

de perigos. 
5~- De explosão faci l e segura. 
6~ - Muito estaveis, de modo a pode rem re­

sisti r se m al teração prejudicia l á acção dos agen­
tes diversos de origem physica ou chirnica. 

* * * 
Principaes exp losivos de destruição, especial­

mente os manipulados nas fabricas 
militar es do Paiz 

6 - A arma de engenh ar ia nos d i versos exe r­
citas Clllprcga os seguin tes exp losivos: 

f 
Franccz - a melini te ] Alér.u da pol vo-

2 lnglcz a lydditc .ra negra. 
~ Japoncz a sch imosc t T em. por ~a~e o :; l . f ac1d0 p1Cr1 CO. • ~ A ustnaco a ccrasi te 

I taliano a pertita 
Hcspanhol - o trotyl. 
Excrci tos Russo e All cmão - o algodão pol­

vora humido. 
Exercito l:k lga - dynamitc, a lgodão polvora 

c tonita. 
Exe rcito Argentino - t rotyl c t onita c lambem 

a pol vo r a. negra. 
Excrc1to Brazilc i ro - Provisoriamente empre­

ga a polyora negra c a dynarnite. Pondo de lado 
a dynann te,_ que não póde ser vi r co mo explosivo 
de guerra vrsto deronar pelo choque de uma bala 
do fuzil, não sat isfazendo a segunda condiçilo dos 
explosi vos de rup tura - carec,· mos urgentemente 
de adoptar um explosi vo co m que a arma de en­
genharia P?Ssa preencher sua missão. Nossa Fa­
bri::a de P1qudc, mani pulando o algodão pol vora, 
este excellente explosi vo adoptado pela Al lema-

1 

nha e pela A rgentina (q ue emprega 50 o/ delle 
na con fecção da T oni ta) , pode ria experi m~ n tar o 

, emprego desta substa nci a na confecção de cartu­
chos, elementos e petarctos respect i vamente ÇOfll 

I kilo, 200 e 135 grammas - dana .• os assim 
um expl?si vo de destru içà:), que satisfaz a todas 
as condrções. 

O ideal se ria si pudcssemos montar as ins­
tallações exigidas pelo Tr ofyl- porque assim 
fari a n~os uma g igantesca transição - adoptando 
o ma1s seguro dos explosi vos conhecidos. Ha 
uma variedade de dynamite nacionai -"Si ig ia"­
que nos consta ter propriedades excell entes e que 
até resi ste ao choque de um project i l. Já fo i ex­
perim entada em Copacabana em annos passados 
e segundo o que ouv imos deu excellentes resul­
tados. Seria bom que novas experien cias fossem 
feitas nas nossas Fabricas Militares- e que offi­
cialmente se dissesse do valor deste invento como 
explosivo de guerra - ser inalteravel ao choque da 
bala do fuzil. 

Polvora negra 

7 - Explosivo manipulado na Fabri ca da 
Est reita. E' uma mistura int ima de sali t re, enxo­
fre e carvão - sendo o primeiro o oxydante ou 
o com buren~e e os dois ultimos os combustíveis 
da mistura. 

O salitre, muito r ico em oxygenio é decom­
posto pelo enxofre e o carvão, corpos que se 
unem ao oxygenio para p roduzir. ga_zes, que for­
mam a força propulsora dos projectts. 

O enxofre, facilit a a inflamação da polvora em 
bai xa temperatura, inco rpora os outros elcment?s, 
dá durcsa aos grãos e preser va a polvora da In­
flu encia da humidade. Contribue para augmentar 
a pot encia expl osi va das pol voras e assegurar 
sua consistencia e sua conser vação em born estado. 

O carvão, augmcnta a inflamabilidadc pelo 
dese nvolvimento do ca lor. 

Pa ra bem comprehender as p rop r ieda~e~ da 
pol vora, é necessar io fazer um estudo prev10 c 
resumido das dos seus 3 componentes. 

8 - Salitre. Tambem chamado azotato de po­
tassio ou nitrato de potassio ( K A z 03 ). E ' um ~a i 
branco t ransparente, ligeiramente amargo, mu lfo 
soluvel n'agua, principalmente n'agua. _quente e 
in soluvel no alcool. Encontra-se nas reg10es q~ en­
tcs e humidas, na superfície do sólo, ordn_Ja­
r iamente de mistura com out ros saes e substanc1as 
diver sas, de modo que para empregai -o, ne_cess_ar io 
se torna isentai -o, por meio de uma ~ehnaçao c 
lavagens p révias, da p resença de _ ta~s rn_1pu rez~s . 
Na falta de salitre natural, a chnnrca 111dustn al 
prepa ra-o artificialmente tão perfeito corno aquellc. 

9 - Enxofre. E' um corpo sol_ido, duro, que­
bradiço, de côr amarell a, sem chc1ro, sem sabor, 
insolu vel n'agua, pouco soluvcl no .a l cool c no 
cther . D issol ve-se facilmente na benz1na, no sul­
fureto de carbono chlor oformi o etc. O cnxoflc 
póde ser encontrado em estado nati vo c l ambem 
de combinação com outros corpos, formando s~li ­
fatos c sulfuretos. E' mui to abundante na ltalla, 
com especial idade nas solfataras da Sicila, d 'onde 
é tirado em blócos impuros, que vão aos fo rn os 
de onde sa hem em bastões. Só deve se r empre­
gado na polvora, após a refinação que o isen ta 
das impurezas. E' máo concluctor de calor c 
elcc t r icidade. 

10- Car vão . A qual idade do carvão , na fa­
br icação da pol vora negr a é de uma gra nde im­
portancia e reclama grande at tenção, porque de 
suas qual idades dependem as da pol vora. Não é 
qualquer substancia lenhosa que se presta á pro­
ducção do car vão para a pol vora. Na Fabrica da 
Estrella empregam para l fl l fi 111 a i mbaúba, a co 
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ri nd iba, o monjolo, o molulo, o bocu rubú, cam­
b u i m , mamoneir a, canella branca, paineira, lava­
prat os, mama de porco, coirana b ranca, que são 
madeiras leve:; e porosas. E ' insoluvel n'agua . A 
dosagem do car vão deve ser tal , que se obtenha 
uma combustão completa do oxygen io despren­
d ido r elo salitre. A insufficiencia do carvão red uz 
a pot enci a da pol vora, porque a totali dade do 
oxygeni o não é ut i l isada. O excesso diminue a 
quant idade de calorias desenvolvidas e póde re­
du zir as propriedades balí sti cas da polvora. O 
bom car vão deve possui r a côr negra. uni fo rme, 
ser leve, poroso, dei xar-se facil mente pulverisar, 
ter o menor gráo possível de hygroscopicidade e 
fornecer a menor quantidade de cin zas. As cascas 
e a~ ra iz.es são postas á margem, por produzirem 
mu 1 tas Cinzas. 

l i - Dosagem. E ' a quantidade de cada um 
dos elementos que entram na pol vor a. E' var iavel 
de;: um paiz a ou tro e para cada um delles deter­
nllnada de um modo permanent e. A dosagem influe 
grandemente sobre a fo rça e potencia da pol vora, 
po rque estas propr iedades dependem essencial­
mente do volume de gazes p1 aduzidos e calo r ias 
dtse.nvol vidas no momento da combustão. A nossa 
fabn ca de polvora da Estrell a adopta na polvora 
de guerra a dosagem ingleza : 

Sali tre . 75 
Carvão. 15 
Enxofre 10 

100 
tendo adaptado anterio rmente a franceza . 

I 2 - Classi ficação . Segundo o fim a que se 
deslina, a polvora cl assi fica-~ c em po lvora de 
guerra, de caça e de mina. Estas di fferentes ca­
thegorias dist inguem-se por sua dosagem, que dá 
a cada uma ~s q~a l idades particu lares requeridas 
por sua dest1naçao especial. 

_ N a pol vora d7 guerra, os obj ect ivos principaes 
sao_força e po! enc1al. Nas de caça. deseja-se rapidez 
de 1 nflamn~açao e_ combustão e por i sso prepon­
dera o sal1tre. Sao pol voras mais vivas que as 
pol v oras de guerr a. 

Nas pol voras de mina, que são polvoras l en­
tas, carecendo da producção de grande quantidade 
de gazes necessarios aos seus effei tos de ru ptura, 
p repondera o enxo fre, diminuindo o sali t re. 

As dosagens das polvoras de mina, adaptadas 
nos di versos pa izes são : 

PAIZES I SALITRE I ENXOFRE I CARVÃO 

França .. 62 20 18 

Argentina. 74 10 16 

Belg ica . . 70 16 14 

Conforme a rapidez de combustão, a::; pol vo­
r as se classificam em lentas e vivas. As lentas 
levam mui to tempo para completar a combustão 
em comparação com as vi vas. Em these as pol­
voras v i vas são de grão fino e as l entas de grão 
g rosso. 

13 - Noções sobre a fabricação da po lvo ra . 
A fabri cação da polvora commum, gran ulada, com­
prehende as seguintes operações : 1 ~ tr i turação 

das materias pri mas ; 2~ mistura e humectação · 
3~ encasque ou fo rmação do t i jo lo ; 4~ granulação ; 
5';' l ust ragem ; 6~ secagem ; 7~ separação dos grãos; 
8';' acondicionamento. 

J';' - Tr ituração. T em por fim transformar 
em pó os elem entos consti tuintes da mistura t er­
nari a. Esta operação póde se r effect uada em tonei s, 
galgas e p ilões acci onados por um motor a vapor , 
t:ydrau lico ou electrico. Na Estrell a empregam os 
motores hyd raulicos, que, sendo mui to economi­
cos, dão suffici en te constancia e uniform idade de 
trabalho. 

2~ - M istu ra. E ' destinada a reun i r de modo 
int imo os elementos da pol vora. Na fabrica da 
Estrella, faz-se esta operação em toneis ident i cos 
aos da tri turação, fo r mando-se primeiramente uma 
mistura binaria de car vão e enxofre e depoi s a 
terna ri a. 

3';' - Encasque. E' destinado á formação d e 
uma pasta densa ou tijo lo, obtido por meio d e 
pren sas, laminador es e galgas. A duração do en­
casque é de 3 horas. 

4~ - Granulação ou G rani sação. E ' a t ran s­
fo rmação em grãos por meio de apparelhos cha ­
mados granisadores. 

5~ - Lust ragem ou ali gamento. T em por fi m 
regulari sar completamente a fó rm? . do~ grãos, 
augmentando-lhes a densidade e d11mnu1r o seu 
poder absorvente da humidade. E' uma operação 
muito morosa, que se executa em to ne is. 

6~ - Enxugo ou seccagem . Te m por fim desem­
baraçar a pol vora do excesso d'agua que contem . 
de m 11do a dei xai-a sóment e com a agua normal, 
que deve regular de I a 1,5 9 /o. N a nossa Fabrica 
da Est rella, a seccagem é fei ta por ar aquecido 
conduzido aos taiJo leiros em que se deposi ta a 
pol vora, e cuj o fundo é de b r im, para facili tar a 
passagem do calor. 

7~ - Separação. E' separar as pol vor as Pela 
ordem de grandesa de seus resp ect i vos grãos -
serv indo para classi ficação das pol voras. 

8~ - Acondicionamen to. E ' a collocação em 
barricas que se fecham hermet icamente e se 
guardam em paióes bem seccos e arej ados. Em 
cada bar r i ca é i nd icada a procedencia, data da 
fabricação, quantidade e mar ca da pol vora . 

14 - Propriedades da pol vora negra . . Deve 
ter uma côr de ardosia bem unifo rme. S1 a sua 
côr carregar mais para o azul ou para o preto 
indi ca que ella contem mui ta humidade ou mui to 
carvão. Os grãos devem ser angulosos e i rregu­
lares. A humidade da pol vora diminue a veloci ­
dade inicial dos proj ect is. Inflama-se pelo choque 
de ferro sobre ferro, fer r o sobre latão, latão 
sobre latão, d iffi cilmente pelo ch oque do cob re 
sobre cobre, ou do cobre sobre o bronze, razão 
pela qual se escolhe o cobre e o bronze para as 
ferramentas das fabri cas e paióes de polvora. Ex­
periencias fei tas na l ngiater ra, p rovaram que a pol­
vora se inflama pe lo choque do quartzo sobre 
quartzo, chumbo sobre chumbo, chum bo sobre a 
madei r a. A explosão dá-se mui to raramente pelo 
choque de cobre sobre ma dei r a e nunca de mt~­
deira sobre madeira. 

Inflama-se pela elevacão brusca de tempera­
t ura até 250 a 32Qo. Explode por meio de brazas, 
phosphoros ou por meio de attrito de seus grãos 
entre superfíci es duras e asperas. O vol ume de 
gazes desprendido por um kilo de pol vora ordi- 1 
naria é de 240 li tros mais ou menos . T em a 
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tendencia de absor ver a humidade do ar e a ra­
pidez com que se produz esta absorpção se diz 
hygrometricidade, propriedade muito importante , 
porque uma polvora muito hygromet rica póde 
arruinar-se no fim de pouco tem po e perder a 
maior parte dos seus effeitos balí sticos. 

15 - A inflamação da polvora se produz : 
t•, sob a acção dum ch oque violento ou 

dum attrito energico entre dois corpos duros; 
2•, sob a influencia de uma brusca eleva-

vação de tempe ratura ; 
3•, pelo contacto de um corpo em ignição; 
4•, sob a influencia da centelha electri ca. 
16- A al teração de uma polvora negra póde 

ser revelada pelos seguintes caracteres : 
t•, pela perda de uniform idade da côr; 
2•, pela facilidade de riscar nitidamente uma 

folha de papel branco ; 
3•, pela diminuição do brilho da superficie ; 
4•, pelo augmento v isível do seu volume; 
5•, pela agglomeração dos grãos que adherem 

uns aos outros; 
6•, pela t endencia de se pul veri sar pela sim­

l, pies pressão dos dedos; 
7•, pelo apparecimento de pontos brancos e 

~ brilhantes na sua superfície, o que revela efflores­
cencias salinas. 

17 - Emprego da polvora. E' empregada nas 
destruições em terra, sendo regulamentar no exer­
cito francez e argentino e adaptada pelo Brazil. 
Para as destruições de ferro e madei ra é pouco 
apropriada. 

18 - Poder destruidor da polvora. Não com­
portando o caracter elementar do presen te manual 
0 estudo das características dos explosivos, o 
presente item só de um modo muito synthetico 
póde ser tratado. Seu poder dest ruidor é infer ior 
ao da dynamite e dos outros explosi vos de ru­
ptura. A experiencia prova que em igualdade de 
cond ições 10 kilos de dynamite equivalem a 17 
kilos de polvora. 

A relação entre a carga de dynamite C ' e 
a de polvora C, que produz igual effeito é : 
c' = O 40 C ; sendo que a relação ent re a carga 
C" de algodão polvora e a C de po lvora para 
igual effeito é: C" = 0,43 C (relações que en­
contramos na Fortificação de Sorôa). 

Exemplo que nos mostra o poder destruidor 
da polvora relativamente aos outros expl osivos 
de ruptura. 

Para derrubar um muro de tijolo de ow,g de 
espessura e 20 m. de comprimento, empregando­
se 23 cargas atacadas, collocadas no centro do 
muro e distanciadas de om,g necessi ta-se: 

kg. 
Polvora ... .• . ... . .. . 11 ,270 
Oynamite e outros explosi vos. 9,200 

No estudo das destruições, a comparação das 
cargas de polvora e outros exp losi vos, dar-nos-á 
melhor meio de ajui zarm os do poder de ruptura 
da polvora. 

Dynamite 

19 - E' a mistura da nitroglycer ina co m ma­
terias porosas finamente trituradas. Foi inven­
tada pelo engenhei ro sueco Alfredo Nobel em 
1867, que conseguiu domar a ni troglycerina, ex­
plosi vo tão precioso pela sua potencia, mas tão 
perigoso no seu manejo. Com o seu genial in· 
vento, Nobel obteve uma massa p lasttca de pro-

priedades t odas novas, possíveis de ser transpor­
tada com inteira segurança. O absor vente pr inc i­
pal para a dynamite é o kieselgulzr adaptado peln 
Allemanha. E' um producto obti do pela decom­
posição do calcareo de pequenas conchas de 
infusorios, abundante em H annover . A França 
emprega uma sílica natural chamada randanite -
nome derivado de Randam onde ella existe, tendo 
propriedades mais ou menos eq u i va lente~ ao 
kieselgulzr. 

20 - Classificação das dynamites. Conforme 
as substancias com que a nitroglycerina se mis­
tura, classi ficam-se as dynamites em: 

Dynamites de base inerte. 
Dynamites de base activa. 

E' a divisão seguida pela maioria dos auto­
res, porém apesar de tambem segui r esta d i visão , 
Borges Fortes pondéra ser improprio o nome de 
Bases para os absorventes e naturalmente só pelo 
r espeito á corrente usual acompanha a divisão 
anterior. 

Fugindo ao uso e preci sando bem a signi fi­
cação da palavra base - a qual é uma e unica -
a nitroglycerina - ensaiamos aqui a seguinte d i­
v i são : 

Dynamites de absorvente inerte. 
Dynamites de absorvente activo. 

As segundas são mais energicas que as pri­
meiras. 

2 1 - Dy namites de absorvente inerte. Com­
' prehendem todos os explosi vos em que a ni tro­

glycerina é absorvida por uma substancia solida, 
que fica intacta, como resíduo, após a explosão . 

A materia absor vente deve reter o liquido 
explos ivo nos seus póros e não dar Jogar a ne­
nhuma exsudação nos transportes, porque caso 
contrario, cahiria nos perigos do manejo da ni­
t roglycerina. Deve o absorvente ter uma estru­
ctura esponjosa, que se opponha á separação 
expontanea do liquido explosi vo. O bom kieselguhr 
absorve até 4 vezes o seu peso de nitroglycerina. 

Conforme a dosagem a dynamite recebe a 
seguinte class ificação numerica : 

Especlficaçã_o 

Dynamite n. O I 90 

Dynamitc 11. I 75 

Oynamite 11 . 2 50 

Dynalnite n. 3 30 

.. 
] 
t o 

.1l 
< 

lO 

---

25 

---

50 

---
70 

Observações 

E' chamada dy namite 
graxa. 

E' a dynami te de guer-
ra - senrto a dosa-
gem usada no I• B.E. 

-

-

Além do kieselgulzr e da randanite, empre­
gam-se como absorventes iner tes: o kaolim, pó 
de ti jolo , arêa, coke pul ver isado, mica, etc. 

22 - Dynamites de absorvente act i vo. 
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Softrem a seguinte d ivisão: 

r 
a) Dynamites de 

abso r ve ntes 
combust ívei s. l Nitroglycerina + 1 carvão, ser­

ragem de 
madeira, 
etc. 

b) Dynamites de f 
absorvent es 
explosivos . ·1 Nitroglycerina + ~ 

chloratos, 
nitratos e 
nitrocellu· 

l lose. 

No grupo das de absorvente nitrocellulose, 
encontramos as gelatinas explosivas ou dynamite 
gomma. 

A gelatina explosiva de guerra é composta de; 
N itrogl ycerina . . . . . . 86.40 
Algodão polvora soluvel 9.60 
Camphora. . . . . 4.00 

100.00 
Tem esta dynamite a vantagem sobre as ou­

tras de não detonar pelo choque de um proiectil 
mesmo a pequena distancia . 

Para bem comprehendermos as propriedades 
da dynamite, mister se torna estudar ligeiramente 
os seus elementos constitutivos. 

( Coutiníta) 
2• Tenente Luiz Procopio de Souza Pinto. 

0 TR0TYL 
(Continuaçã o) 

Seu emprego nas minas submarinas 

A importancia consideravel das minas subma­
rinas fico~ demo;;s trada, quer na offensiva, quer 
na defens1va, na guerra russo-japoneza. 

O formidavel effdto destruidor destes pode­
rosos engenhos, como agentes de combate na 
guerra marítima, chamou a attenção de todos os 
Estad<;>s que t~ ~l portos importantes ou peri gosa 
fronte1ra mantlma a defender , para este capitulo 
de tactica naval. 

A barragem feita co m minas submarinas, pre­
paradas cu · d~dosamente durante a paz, perfeita­
mente .defendida pela arti i!Jari~ contra o inim igo, 
p ro teg1da das surprezas, 1mpede o assaltante de 
transpor com rapidez a zona dos fogos dos for­
tes da costa, substitu e parte da esquadra da de­
fesa , mantendo por sua infl uencia moral o adver­
sa rio á respeitosa di stancia. 

As minas of f.ensivas, manejadas por inimigo 
audacioso, constituem meio vantajoso de blo­
queiar desde a ilber tu ra das hostilidades po r tos 
mili ta res do adversa rio, po: certo tempo, e de 
paralysa r a esquadra que ah1 esteja. 

E' claro que para o bom desempenho deste 
t rabalho tom a-se necessa ri o l ongo e prev idente 
preparo na paz. Em poucas horas a barragem es­
tará prompta em caso de guerra . 

As linhas de minas preenchem seu objectivo 
quando mantêm o inimigo á distancia do porto 
correspondente . 

Ma s se, embora sacrificando um ou mais na­
v ios, o inimigo fórça a passagem, a acção das 
minas deve ser tão poderosa quanto possível, 
afim de que o navio que romper a linha sossobre. 

As condições a que deve preencher um ex· 
plosivo para minas submarinas, sob o pezo mí­
nimo, são: 

a) acção tão pod ero ~a quanto possíve l ; 
b) detonação segura e r egular em absoluto ; 
c) estabi lidade chimica maior possível ; 
d) densidade maxima; 
e) sensibilidade mínima ao choq ue e nos ef· 

effeitos do tiro. 
. . f) insensibiEdade á acção d'agua e insolu­

bilidade neste meio. 

O trotyl sa tisfaz, melhor que out ro qualquer 
e:cplosi vo de ru ptur.1, a todas as co ndições p re­
Citadas. Porque. mesmo o algodão po l vora hu· 
mido, ~té aqui muito empr.:gado no ca rregamento 
das m1nas, deixa a deseja r no toca nte a algumas 
d'ellas. 

A velocidade de de tonação do trotyl é de 
7618 m.s, a do algodão polvora humido, de 5228 m. 
por segundo . Com igual carga (50 grammas), o 
t rotyl produz, no bloco de chumbo espheri co, uma 
excavação de 1485 cm.s , ao passo que o al godão 
polvora fn z sómente uma de 1400 em. :: 

O acido picrico não concorre para o mi stér 
do carregamento das minas submarinas, devido á 
solubilidade n'agua e á formação com os metnes, de 
compostos facilmente explosiveis - os picratos me­
tallicos. 

O troty l, com relação á densidade, que póde 
ir at é 1,65, é no tavelmente superi or a todos os 
outros explosivos e tem a vantagem de, com tn l 
densidade, tornar-se impenetravel a af?ua . Mesmo IIJ 
taso dn agua penetra r na mina e molhar a carga. 
o trotyl não perde a fa culda~ de detonil r , o qut 
se não daria com o algodão polvora lwmido. 

A inalterabilidade do trotyl faci I i ta em ext remo 
a conservação o·m tempo de paz, por mais pro­
longada que sej a a estadia em paioes, e torn:t 
in~til o conlrôle chimico. 
. Resumindo, qualquer que seja o fstado phy· 

S ICO , cr yst all i zaclo, fundido ou compr imido, qual­
quer que seja .1 especie do r ecepiente que o en­
cerre, o t rotyl é inalteravel , nada perde de sua 
f~rça pelo facto de longa permanencia em paioes. 
nao n~:cessita de cu id ados nem de vigilancia. To­
das as propri edades ennumeradas no trotyt Ih..: 
conferem grand..: superioridade e n :aes van tagens 
sobre os explosivos de ruptura pa ra o carrega­
mento clns minas submarin as. 

Nos torpedos 

Em th ese, as qual idades ~:x i g i das de um e:-: 
plosivo, para o cilrrPgamento de torpedos, são :1~ 

mesmas necessa rias ao das minas submarinas. 
Se levarmos em linha de conta o alto pret;l' 

destes podero~os engenhos de ataque c dcstrui ça•• 
e o elevado custo tanto mat erial quanto em san· 
gue que acarret a o emprego desta terrí vel arm:1 
veremos que dever iam redobrar as ex igcncias. 

Só a certeza de que n' um ataq ue, att ingidn :1 
carga do torpedo por um proj ec t i t, esta mh 
e~plode~ e não anniquila a torpedeira com a su.1 
tnpulaçao, assume tal va lor q11e ju sti ficar ia cabal· 
mente a preferencia que se désse ao trotyl par.l 
o carrega mento dos torpedos. 

Neste mistér ainda fi ca patente a superio ri dõldl' 
do troty l sobre o algodão polvora. 
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Assim tambem a certeza da detonação do tor­
pedo no momento da acção, ainda que qualquer 
avar ia na cabeça do torpedo permitia que a agua 
a/finja á carga, é de toda a importancia. 
. Já vimos que a agua não prejudi caria as qua­
lidades do explosi vo. 

Até a grand e densidade do trotyl aqui adquire 
importantíssimo valor, porque approxima muito o 
centro de gravidade da carga, que t ambem é o 
centro de explosão do casco do navio . 

Vae-se generali zando o emprego do t rotyl 
nas cargas de ruptura . E' um excellente explosivo 
para este fim. 

Recommendam-no as suas optirnas qualidades 
que temos deixado em evidencia no presente 
estudo. 

Acceitação universal do trotyl como explosivo 
de guerra 

A Allemanha adoptou o troty l na munição de 
) art ilharia desde 1906. A Hespa nha adoptou-o, l ogo 

após a Allemanha. O Brazil , ao adqui r ir o nosso 
actual canhão de campanha Krupp T. R. 7, 5 em. 

' . 28 Mod. 1908, adoptou o trotyl par a carga de 
arrebentamento das granadas. 

A nossa velha e l eal amiga, a Republica Ar­
gentina, em 1909 ao encornmendar o excellente 
canhão de ca mpanha T. R. 7 , 5 em. C. 30 Mod. 
desse anno, exig io o trotyl como ~arga de <;~rr~: 

bentamento para a granada explosi va; a ltaha _Ja 
empregou o tro tyl na guerra cont ~a a. Tur':lu1a, 
por occasião da conquista da Tripolltania, di~en­
do o capitão de fragata Bravetta, da mannha 
italiana autoridade reconhecida em Bal ísti ca: "as­
sisti a innumeras expe riencias comparati vas entre 
diversos altos exp losi vos, não posso deixar de re­
conhecer as vantagens do trotyl." 

A França, após minuciosos tstudos, reso lveu 
adoptal-o , montando para esse fim uma fabri ca 
perto de Angou lême. 

A velha A l bion , conser vadora, adoptou-o em 
1911 segundo o Boletim de Outubr o do mesmo 
annd. Já a Fabrica de Arder preparava o trotyl 
em estado crys tallino. 

Os Estados Ba lkanicos o adaptar am e j á o 
usaram durante a guerra com excellente5 resul­
tados. 

rConlinlin) 
, ~·. Tenente Peric/es Ferraz. 

A Aviação Militar no Brazil 

Em 1912 j á a França prev ia em sua orga ni­
sação, a r egulari sação do tiro de arti lharia com 
o auxilio de seus aviões. As experie ncias execu­
tadas em 191 1 hav iam dado os melhores resultados 
com seus tiros de bateria regu lados pelos aviões, 
tendo após as mesmas experiencias sido or gani­
sado um regulamento. Na mesma data fo ram fe!tos 
exercíci os de bombarde ios com um? esquadnlha 
de tres av iões e um de reserva, CUJOS res ul t~dos 

foram sati sfactorios, graças ao preparo techmco e 
profissional de seu pessoal navegante. Em sua 
organisação aeronautica, da qual tratamos da par te 
mais importante para nós actualmente, destaca-se 
mais o preparo dos obser vadores e aviadores. 

Officiaes r " servadores 

A instrucção dos officiaes ot>servadores co·m· 
prehende : 

lnstrucção dos officiaes de Estado M aior, 
observadores em balões, que consta do seguinte: 

Estagio por um anno nos grupos aeronauticos 
para os que nunca recebera m esta instrucção. 

Asce nsões li vres em balões esphericos durante 
todo o estagio, das quaes participam os officiaes 
que j á fi zeram os estagias do ann o anterior e que 
não completaram o numero de ascensões estipu­
lado para tirar o breve! de aeronauta. 

Ascensões em diri gíveis para os officiaes que 
tiraram o breve! de piloto de bal ão esph erico. 

Instrucção dos observadores em aeroplanos 

Estes officiaes ainda proveem do Estado Maior 
e são escolhidos dentre estes de preferencia aquel­
l es que apresentam inteira vocação, obser vando-se 
0 mesmo que para os observadores em balões .. A 
turma junta-se outra de 2.os tenentes de cavallana 
não breve/és. E assim se preparam seus obser va­
dores aproveitando-se a especialidade de cada um 
para cada genero de observação. 

"Brevet" Militar 

Breve/ de aeronauta é concedido aos officiaes 
e sub-offi c iaes do Exercito acti vo e da reserva 
do Exercito territorial, uma vez que sej am reco­
nhecid os aptos para conduzirem balões livres e 
que tenham feito previamente o numero de ascen­
sões estipulado . 

Brevet superior de Aeronautica Militar 

t - Deverá o candidato ter servido pelo me­
nos um anno na'> tropas aerona utica~ ou nos 
serviços aeronauticos, qualquer que seJa a arma 
de onde proveio . . . 

2- Possui r uma instrucção theon ca e prati ca 
co mpieta, ter a ~obustez .necessaria verifi c~~a ~m 
rigorosa inspecçao de saude. e que tenh~ ]a ~e1to 
um certo nu Tlero de ascensões em bala o livre, 
dirigindo-o em condições de form ar n.ovos alumnos. 

3 - T er j á dado provas em serviÇO, de ca lma, 
sangue fr io e franca decisão. 

Brevet de piloto de dirigível 

1 - Ter breve! de aeronauta ou o superior de 
aeronautica militar. . . 

2 - Possuir uma inst rucção th eonca e pratica 
completa rel a ti v~ n~ e~t e. á orientação, manobra e 
conducção dos dm g•ve1s. 

3- Conhecer perfei tamente os motores ~mpre­

gados nos dirig íveis .a ponto de bem jisraltzar ou 
substituir os mechamcos. 

4 - Ter effectuado varias ascensões em diri­
gívei s, onde durante a marcha tenha assumido o 
comm an o e manobrado mesmo sob a respon­
sabilidade do commandante, e que o mesmo ve­
rifique durante as manob ras que el las fo ram exe­
cutadas com proficiencia. 

5 - T er provado durante essas ascenções, não 
somente a habilid ade necessaria, como calma, 
sangue frio e prompta resolução, quali dades in­
di spensavei s ao commando de um dirigível. 

Brevet de A viação Militar 

1 -Prova pratka,- uma v iagem tri angular 
de 200 ki l ometros como percurso mínimo, effec­
tuada com o mesmo apparelho em 48 horas no 
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.naximo e comportando duas escalas intermedia­
rias obrigatorias, annunciando-se a partida, no 
menor lado do triangulo pereorrido, não inferior 
a 20 kilom etros. 

2- Uma viagem de !50 kilometros em linha 
recta com itinerario indicado e pat tida, sem 
escala. 

3 - Uma viagem na mesma jornada com o 
mesmo apparelho fazendo o percurso de !50 ki· 
lom etros em linha recta indicada, sendo a escala 
facultativa. No correr destas provas o piloto de· 
verá el evar-se a uma altura de 800 metros no 
mínimo effectuando um vôo de 45 minutos. Se 
as circumstancias athmosphericas impedirem esta 
prova de vôo em altura, ella será feita em outro 
dia em uma prova especial. 

Provas theoricas 

1 -Os candidatos antes de subirem são sub­
mettidos a exa me das seguintes ma terias: 

Leitura de cartas- Meteorologia, principaes 
pressões barometricas, temperaturas, es tado hy­
grometrico, nuvens, vento, lt:itura das ca rtas 
meteorologicas, utilização dos ensinamentos me­
teorologicos. Resistencia do ar e suas leis. 

2- Leis da res istencia do a r applicadas á 
aviação. Construcção dos aviões, prova de rece­
pção, regragem de um avião. 

3- Motores de explosão - Princípi os, rendi·· 
ment?, carburador, orgãos accessorios, descripção 
funcctonamento e regragem dos motores usados a 
bordo dos aviões. 

Pelo que fi ca exposto podemos fazer uma ni­
tida idéa do que seja a aviação franceza na qua­
dra actual, onde tem recebido constantemente os 
ensinamentos da guerra. 

(C o 11 limirz J 
1° Tenente Vi/leis Junior. 

Topographia Militar 

Extrahldo do "LiQro de recapllulação para o U JO 

da tropa,., do Capi/ão Cebrian , pro/euor na Escola 
de Guerra de Danzlg. 1914. 

111 Reconhecimentos appllcados 
Para uma marcha ao combate (de encontro) 

. 83. T oda occupação de posição é pre­
cedida de utn reconhec imento especial pelo 
commandante da artilharia, e em seguida 
pelos seus sub-commandantes. Nas gran­
des unidades pódem estes ser chamados 
desde o começo para cooperar no reco­
nhecimento (não despertar a attenção ini­
miga !): 

a) determinação dos objectivos ou se 
a inda não os houver, da zona a observar· 
escolha do ponto de regulação do tiro~ 
avaliação da d istancia pela carta, ou utili­
sando informações ou tiros anteriores; 

b) qual o terreno convenien te á posi­
ção a occupar e aos caminhos de accesso? 
{baterias de canhões ou de obuses ?) 

c) é necessario o fogo cruzado (con 
vergente)? 

d) em posição coberta : s ituação do­
observatorios (processo de pontaria e dt 
tiro), possibilidade da cooperação com l 
infantaria, ligação inin terrupta com a pri­
meira linha de combate por officiaes, si­
gnaleiros, telephone, pa ra esclarecer sobrt 
a proximidade das linhas de atiradores 
contrarias afim de poder a artilharia pro­
longar seu tiro o mais possível ; 

e) lla necessidade de trabalhos de sapa 
mascaras, obras simuladas? 

f) existem accidentes ou objectos no­
taveis ao lado, na frente ou atraz da po­
sição, que facilitem ao inimigo a regula· 
ção do tiro? (fundo em que se projecta 
pretendida posição!) ; 

g) para uma posição de fogo dese, 
ja-se : um observa to rio ao a lcance da v~ 
da linha de fogo e quanto possível ma~ 

carado ás vistas inimigas, campo de ti 
grande e limpo; espaço sufficiente (no mi 
nimo dez passos entre as peças, trinta e n­
tre as baterias) ; 

posição horizontal para as peças, frentl 
correcta; 

viabilidade atraz da linha de fogo 
84. Accesso á posição de fogo e su . 

occupação: 
a) O terreno para a marcha de acces· 

so precisa ser reconhecido quanto á su~ 

praticabilidade e á segura nça. E' preciso 
que se possam aproveitar os caminhos at~ 
ao ultimo momento. E' de vantagem que~ 
o desdobramento possa ter lugar s imulta· 
neamente em varias columnas. Em reg~ 

os commandantes das unidades se adian· 
tam á pressa e mandam guiar a tropa pel 
caminho reconhecido, seja por um offi cia\ 
de ordens, seja por um estafeta. 

Independente di sso impõe-se o rec 
nhecimento pela tro pa quanto á segurança 
praticabilidade e desenfiamento; para estt 
fim avançam os esclarecedores de march~ 

por lances, e em terreno coberto observai!' 
nos fl ancos. 

b) Escolha do posto conveniente par:: 
todas as estações responsaveis pe lo cotll· 
mando do fogo, e respectiva participaçiil' 
na ordem ás unidades subord inadas. 

c) Aprofundamento dos reconhecimento~ 

da brigada, do regimento, do grupo peiLlS 
commandantes de bateria em cada zona dt' 
combate. Desse seu se rviço depende a su~ 

propria install ação, a co llocação da bate ri ~ 
e a maneira de occupar a posição. 
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85. Reconhecimentos para o suppri­
mento de munição, pessoal e material: 

a) Install ação coberta para os armões 
(salvo em posições provavelmente occupa­
das por pouco tempo). 

b) Insta ll ação de um posto de sio-na-
leiros e de telephone entre os commandan­
tes, a pos ição de fogo, os arm ões, e a c. l. m. 

c) Estac ionamento prov isori o do trem 
de .combate a ~00 n~ . ~a pos ição de fogo; 
ma1s tarde reuml-o a linha de ar mões. 

d) Estac ionamento da c. I. m. (não a 
ma is de 600 m. da linha ele fogo do seu 
grupo). T omar logo ligação com o com­
mandante do grupo, o dos armões a linha 
de fogo (s ig naleiros) e a co lumna' de mu-

l
nições de artilha ria que vem se approxi­
mando. Se ao ordenar a ma rch a é de pre-

~
er um combate, destacam-se columnas de 
1Unição, completas ou meias, para se 
diantarem como esca lão de combate ás 

vezes até a ca uda da columna das tr~pas 
comba tentes. 

I 86. E' preciso cons tantemente tratar 
de impedir a efficaz observação pelo ini­
migo, aprove itando .cuidadosamente o ter­
reno ta nto as batenas em acção, como as 
que se ac hare m em espera ou em vigilan­
cia, ou houverem de intervir na acção 
mais tarde. 

Mui.tas vezes co1~v irá deixar as peças 
provisonamente occuh.as em orlas de matto, 
campos d e cereaes, atraz de edifícios iso­
lados. 

Para occultar uma posição de espreita 
0 mais possível ao reconhecimento aereo 
as peças são cobertas de barracas, rama~ 
gens, etc.; caso se approxime algu m av ião 
as guarnições ficam immoveis. 

87. Os reconhecimentos pelas outras 
armas do g rosso são necessarios para con­
se rvar a marcha em curso e s ubtra hir . ' pelo aprove itamento do terreno, os movi-
mentos que precedem o inicio do combate 
á observação inimiga e quanto poss ivel 
aos seus fogos (por ex., metralhadoras). 

Para determinar o momento, a fórma 
e o ponto do desdobramento, tem a maior 
influencia o esc larecimento obtido, respeito 
ao terreno e ao inimigo. Se a rêde via ri a 
não bastar para a ramificação da columna 
de marcha em diversas co lumnas será 
preciso avançarem algumas fóra dos ' cami­
nhos. E' necessario reconhecer a tempo 
e demarcar os necessarios caminhos de 
columnas; em circumstancias difficeis cabe 
aos sapadores da vanguarda o reconheci-

mento da Z \ · concentração para o 
sombate ou 0 <.. l.esJobra mento, para asse­
gura r ao grosso a necessaria liberdade de 
movimento. 

88. Na escolha do caminho de colu­
mna ha que attender a: 

objectiv_o do c~minho ; a consideração 
de curteza e preten da pela importanc ia do 
desenfiamento ás vi.stas e ao fogo; 

natureza do solo, vegetação, decl ivi­
dades; 

pontes, vá os, desfiladeiros; 
trabalhos de reparação (tempo, meios, 

pessoal para o trabalho) : 
recursos para conservar o rumo · 
largu ra do caminho (se as bagag~ns de 

comba te acompanhare m, pelo menos 3 me­
tros); sempre resolver : onde ficará essa 
bagagem? como assegurar s ua ligação 
com a tropa? 

Detalhes tec hnicos, vêr R. do serviço 
de sapa em campanha por todas as a rmas 
n. 24, e tc. (*) 

89. Caso no desdobramento do grosso 
deva have r ao mesmo tempo mudança de 
d irecção, é preciso d es ignar para cada co­
lumna um ponto de direcção de ma rcha 
ou media nte reconhecimento tomar medid a~ 
que assegurem a conservação da ligação. 

90. P recedendo a tropa até pontos 
proprios á observação, a traz dos quaes se 
apêa, examina-se até onde se póde chegar 
com a .tr~pa contra a posição inimiga. 
Esta tera s1do escolhida em geral, de modo 
a obrigar o atacante a transpor grandes 
zonas descobertas. Em tal caso difficil­
mente se poderá reconhecer a extensão e 
a guarnição com exactidão bastante para 
que desde o começo se possam desenvol­
ver com segurança forças consideraveis. 
Em tal situação póde o fogo obrigar o 
a tacante a desenvolver primeiramente li­
nhas de atiradores tenues, d escontinuas 
que offerecem um alvo difficil. ' 

91 . No reconhecimento cteve-se ter p re­
sente a tactica adaptada pelo inimigo. 

. 92. O avanço durante o desdobramento, 
a execução do desenvolvimento, ainda não 
significam "atacar". Pa ra isto é necessaria 
a ordem especial de a taque, que o com­
mando só expedirá quando o comhate da 
vanguarda tiver esclarecido &ufficientemente 
as circumsta ncias. 

Quanto aos reconhecimen.tos necessa­
rios para o ataque veremos adiante (141). 

(*) "A Defeza Nacional " Anno I, pag. 234 
(Numero 7). 
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Os d ive rsos sub-commandantes da in­
fa nta ri a têm que providenciar sobre a liga­
ção permanente das fracções avançadas da 
tropa atacante, com a artilharia e os com­
mandantes superiores; cumpre-lhes, pois, 
reconhecer : 

a) signaleiros? telephone ? transmissão 
de ordens por ajudantes, ordenanças de 
combate ? 

b) até onde no mínimo póde ou deve 
ava nçar uma linha de ati radores ? (emprego 
da sapa, saccos de terra). A artilharia con­
s titue o esqueleto do combate. A posição 
da infantari a deve ficar a tal distancia da 
da artilharia que esta fique ao abrigo do 
fogo efficaz de fuzil, e que aquella não 
soffra directamente da luta de a rtilhari a 
(pelo menos 300 m., melhor 600) ; 

c) como póde progredir a linha de 
ati radores sem impedir o fogo da artilha­
ria ? (pelos fl ancos ou pelos intervallos ?) ; 

d) Como cumpre a infantaria expon­
ta n.eam~nte o seu dever de protecção á 
arhlhana ? Reconhecimento do flanco e do 
terreno á retaguarda da posição de fogo. 

. 9~. Para a installação de tropas que 
so ma1s tarde hão de intervir no combate 
decidem a ~i recção provavel de seu avanç~ 
e o d~senf1 ame nto: como decompor mais 
convementemente a massa dessas tropas 
em grupos menores? formar a columna 
profun da? avançar simultaneamente em 
columnas profundas collateraes ? como effe­
ctuar a segurança da reunião como o re-
municiamento ? ' 

IV - Estacionamento 

94. Nas forças de primeira linha o 
estac ionamento ou a paralysação das ope­
rações póde ter por fim o masca ramento 
de um movimento do exercito, para a 
frente ou para um flanco. Para o mascara­
mento offensivo reun e-se forte cava ll ari a. 

Seu bom exi to é assegurado por um 
te rreno que permitta facil desdobramento 
e movimento a cavallo para todos os la­
dos. E' preciso qu e os pos tos de obser­
vação fiqu em masca rados e disponham de 
larga vista sobre o te rren ~ para . o .lado do 
inimigo, sobretudo a rede v1ana, bem 
como in termediaria. 

O te rreno deve ser aprovei tado por 
todas as maneiras, afim de serem as pa · 
tru lhas inimigas reca lcadas de surpreza. 
Nos trechos de grandes estradas podem 
avançar companh ias de cyclis tas, nas ou­
tras companhias de metralhadoras e gru-

pos de a rtilhari a a cava llo, tudo refor­
çando vantajosamente pelo seu fogo a 
potencia offensiva da cavallaria. 

95. Mais efficaz é o mascaramento 
defensivo; comtudo sómente em estreita 
ligação com certas linhas topographicas,como 
sejam cursos d'agua, linhas de lagos, zonas 
de pantanos, mattas e montanhas difficeis 
de atravessar, accidentes todos que res­
tringem o esclarecimento inimigo a poucas 
estradas. Trata-se então de ba rra i-as quan­
to possível fazendo cooperar as companhias 
de cyclistas, ás vezes infantari a ava nçada 
e a rtilharia. 

Reconhecer-se-ão os laga res em situa­
ção favo ravel para fortes fracções de ca­
vall ari a promptas contra as tenta tivas d e 
rompimento. Sufficiencia de caminhos e 
sua praticabilidade são condições deseja­
das para os deslocamentos lateraes dessas. 
fracções, bem como para a transmissão ra­
pida das noticias e ligação com o com-
mando s uperior. . 

Lançam-se muito a lém dessas l1nhas 
topographicas fracções escla recedoras con­
tra o inimigo. 

96. O esclarecimento por via ae rea é 
capaz de relevantes serviços para romper 
esse véo. Ambos os adversarios têm que 
levai-o em conta : offensivamente, pelo 
combate entre os respectivos instrum entos, 
defensivamente, pelo habil aproveitamento 
do terreno. 

O terreno pouco culti vado, não muito 
montuoso, facilita ao observador aereo a 
descoberta da tropa e de seus movi mentos ; 
cultu ras altas, arvores marginaes de estra­
das, pomares, sebes vivas, a ldeias e mattas, 
difficultam-na. Considere-se, porém, que a 
velocidade el o apparelho e a preoccupação 
el e occultar-se á sua approximação tornam 
quas i impossível ao observador ae reo, mais 
ainda pela multiplicidade das impressões, 
conservar detalhes. E' a photographia que 
vem remediar, desde que a revelação não 
custe muito tempo. 

Em ultimo caso far-se-ão á noite os 
deslocamentos de forçé:ls para surp reza. 

No estacionamento em localidades não 
se devem reunir as viaturas em parques 
nas praças descobertas r.u la rgos despidos 
de arvores ; é preciso reparti l-as e tratar 
de cobril-as contra as vistas de cima. Os 
bivaques em mattas fi cam bem desenfiados 
contra descoberta prematura. 

97. Os post0s avançados e observa­
torios têm por fim vedar ao inimigo as 
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vistas atraz da linha que limitam, guardar 
a tropa em es taç ' o contra ataques de sur­
preza e, estando em contacto com o ini­
migo, assegurar a todo transe que a situa­
ção não mude por uma eventual retirada 
nocturna do inimigo. 

O desempenho dessa miss;o depende 
em cada caso da situaç~o particular, bem 
como da resolução do chefe de faze r a 
tropa pernoitar em certa região, da inten­
ção para o dia seguinte, da duração pro­
vavel do estacionamento. 

A promptidão para o combate, a ex­
tensão da li nha ou o terreno podem f tvo­
recer a formação de um só sector de 
postos avançados, ou de mais de um, 
ficando em cada um todos os elementos 

1 tia segurança desenfiados ás vistas desde 
1 sua installação. A delimitação ha de se r 
1 feita de ta l modo que fiquem dentro dos 

sectores os cam inhos importantes. 
98. O responsavel pelo conjuncto do 

serviço de segurança é o commandante 
dos postos avançados ; cumpre-lhe reco­
nhecer na carta e no terreno, segundo o 
espírito da ordem de vanguarda que rece­
beu, tudo quanto fôr necessa rio ao preparo 
de sua propria ordem de postos avançados. 
Assim ell e decidirA: 

a) quanto á cavallaria que tiver, a 
qual r a r a mente será emprega da como or­
g o au ~o ~ omo avançado da segurança, se 
sua acttvtdade deve es tender-se a todo o 
sector ou se é preferível que o seu serviço seja 
leito dentro de cada sub-sec tor de compa­
nhia, segundo as prescripções do respecti­
vo com mandante ; 

b quanto á infantari a dos posto$ avan­
çados. 

99: Na limitação do sector de segu­
rança tmporta a vigilancia sobre todos os 
caminhos que vem elo inimigo, e a utilisa­
ção el e _el evações late raes que offereçam 
largas vtstas sobre o terreno para o lado 
do inimigo e intermediaria. Mesmo pontos 
elevados situados mais atraz pódem ser 
aproveitados para observação desde que 
sejam descobertos a tempo pela carta. 

Primeiram ente é preciso proceder á 
segurança do qu e tivér mais importancia 
tactica; mais tarde poderão ser effectuadas 
rectificações ou aperfeiçoamentos da instal­
lação. 

100. O numero e a locação das com­
panhias de postos avançados (postos prin­
cipaes) depende da situação em relação ao 
inimigo, e mais ét itldét ao terreno (obsta-

culus na frente) e á rêde viaria, bem como 
da ex tensão e direcção dos trechos a se­
gura r, fraccionamento em sectores. (*) 

Nada de schema! Sempre attender pri­
mei ramente á visibilidade, praticabilidade, 
desenfiamento ás vistas, utilisação dos des­
filadeiros, pontes, vjos, passagens a bar­
rar ou cobrir, só depois á s ignificação do 
terreno para o combate. (Defeza e ataque). 

O clima, o estado atmospherico e a 
estação determinam muitas vezes modifica­
ções nas medidas primeiramente pretendi­
das, a bem da conservação da capacidade 
physica de homens e cavallos. . 

101. A ligação entre as diversas fra­
cções do mesmo sector e entre os sectores 
visinhos, p. ex., por s ignaleiros, deve ser 
feita pelo pessoal mínimo possível. 

Desde que o terreno e a rêáe viaria 
o permittam substituir os estafetas a ca­
vallo por cyclistas. 

E' preciso quebrar o alinhame~to da 
posição nas alas, recuando-as? Apoto das 
alas, esc! recimento de cavallaria nos flan · 
c os. 

Como adaptar ao terreno a ligação te­
lephonica da brigada aos postos avança­
dos? 

Onde ficam as bagagens, a alimenta -
ção, a agua potavel ? 

I 02. Lugar da reserva dos postos avan­
çados: o gráo de promptidão va ria com a 
situação tactica e o terreno, e depende de : 
em que tempo mínimo podem ser soccor­
ridos ou acolhidos os postos principaes? 

Ha necessidade de segurança especial 
de caminhos nos flancos? admiss ivel . o 
aquartelamento de alarme (segurança im­
mediata) ou o bivaque? onde as participa­
ções encontram o chefe? 

Convém que o commandanle dos pos­
tos avançados percorra a caval lo a sua 
rêde de segurança e examine sua prom pti­
dão, segundo as respectivas regras. 

103. Conducta em caso de ataque: os 
postos princi paes são os orgãos essenciaes 
da segurança. E' preciso que o terreno fa­
voreça a defeza da pos ição para el les re­
conhecida. 

(*) O serviço de tempo de paz, sobretudo na" 
manobras, apresen ta em geral , dev ido á proxim i­
dade dos adver.-arios, aquell a espccie de postos 
avançJ dos que correspondem a um elevado gráo 
de promptidão para o combate. F.m sua insta llll ­
ção predomina o ponto de vista da escolha da 
linha de defeza para o caso de um ataque. 

Na guerra taes postos avançados são mui to 
mais raros que os de marcha. Ent re essas duas 
especies h& muita~ variedqdes illt~r rn(tdiarias, 
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Caso contrario o cdte. dos postos avan- . 
çados deve de antemão dar as necessarias 
o rdens. 

104. Reconhecimentos do cdte. de um 
posto principal: 

a) que medidas de esclarecimento e 
de segurança exige o terreno? 

b) onde a linha de defeza das com­
panhias de postos avançados ? fortificações, 
barragens; onde favorece o terreno a co­
operação com fracções recalcadas da se­
gurança das companhias? 

c) nu~ero e s ituação dos pequenos 
postos? 

d) " pequenos postos . avançados" á 
frente ou ao lado da linha geral de segu­
rança, para occupar postos importantes ou 
observação permanente de certas porções 
do terreno na frente dessa linha · como 
garantir a ligação com elles? dest~ca l-os 
s?bretudo á noite, sobre as estradas prin~ 
c1paes ; 

e) patrulhas de cavalla ria e de cyclis­
tas necessarias ao posto; 
s /) segu~ança immediata da companhia: 
enhnella Simples nas a rmas senti nellas 

duplas ou di versas sentinellas 'simples· em 
terreno ·t b ( ' mu1 o co erto lua nova!) póde 
si er necessario empregar diversas sentinel­
as dup las; 

g) grão de promptidão da companhia 
~ de seus pequenos postos (abrigo sob 
c~c to, arf!lar bar!acas, cosinhar, fogos ac­
. sos, aiJmentaçao pelas viaturas-casinhas 

Situação do trem de combate e da bagagem): 
105. Recon hecimentos de um comman­

d.ante de pequeno posto devem ser feitos 
a1nda á luz ,do ~ia, e_m todo o sector que 
l~ e cabe. A no1 te nao tem cabimento. O 
fun dessa pesquiza é, além da orientação 
pessoal, a dos sargentos e soldados: 

a) ~om? vae o. pequeno posto, da 
companhta a sua posição? qual o mínimo 
de medidas de segurança de marcha? (29) 

b) até onde devem avança r as patrulhas 
para cobrir a insta ll ação das sentinellas? 

c) as sen tinellas são destacadas irra­
diando, ou (melhor) simultaneamente, dire­
~tamente ? (visibilidade, orientação difficil, 
111sufficiente viabilidade do sec tor); 

d) postos de sargentos e de sentinellas 
duplas, estas no raio de 400 a 500 m. Não 
estabeelecer li nha cerrada de sentinellas ! 
As sentinellas (postos) devem ter bom 
campo de vista e ao mesmo tempo fica r 
mascaradas. Para esse fim um dos homens 
do posto póde trepar em arvore, casa, 

moinho de vento, meda de palha, etc. lns­
tallação em alturas é vantajosa mesmo á 
noite, para ver e ouvir (clarão de fogo, luz). 

Com a escuridão in tensa descobre-se 
de installação baixa em relação a li nhas 
altas o surgimento subi to de vultos sus­
peitos no hori"sonte. 

( Continúa) 

P UBLICAÇÕES !1ECEBIDI\S 

Recebemos e agradecemos as segu intes: 
Emprego da engenharia nas marchas em reti­

rada (Destruições). Do I • tenente Francisco de 
Mello Moreira, professor da Escola M i l itar . Inte­
ressante e util fo lheto, constitue um manual cuja 
mate ria é assim distribuída: 

Capitulo 1- Destruição çlas estradas de ro­
dagem. Estradas em aterro. Est rada praticada em 
morro . Estrada praticada em flanco de mor ro. 
Capitulo 11- Destruição das pontes. Ponte de 
estacas. Ponte de cavall etes. Capitu lo 11 1 - Des­
truição das I inhas te legraph icas e das estradas de 
ferro . Tropas encarregadas da dest-ruição. Des­
truição com explosi vos. Destruição da via fer rca; 
Destruição do material rodante. Dest ruição das 
obras d 'artc. Destruição das ob ras el' arte com 
explosivos brizantes. Destr llição elas abobodas. 
Destruição das pontes metalli cas. Destruições te­
legraphicas. 

Revista J1faritima Brazileira, n• ele Novembro 
- Dezembro de 19 16. 

B;azi/ea, no• 1. e 2. Anno J. Revista de So-
cio logia, Arte e Critica. 

Tiro n.o 7. 
Tiro n .o 94. 
Memorial de/ Ejércilo de Chile com o seguinte 

summario: El problema de la municion i del ma­
ter ial de guerra en la guerra próxima; Medina Er­
nesto, T enente-coronel i jefe de Departamento en 
el E M. J.- Dos problemas de nuestra prepara­
cion militar; Charpin Pedro , M ayor - Las Fortale­
zas. Papel que han desempenado en la actua l 
guerra europea ; Castro B. Santiago. Tenente-coro­
nel - E! exâmen de Capitan; (Jias F. j ., Tenente­
coronel , Jefe de la Seccion Historia del E. M . J. 
- lnstruccion M i litar en las Universidades de Es­
tados Unidos; Ewing A., Mayor- Empleo de ~os 
ferrocarril es en la campana de Tarapaca; Bertlmg 
H ., Coronel asimilado. 

Archivos do Museu Nacional, (Rio de Janeiro). 
Volume XVII. 1915. 

Revista dos J1fi/itares, n. de Janei ro. 
Memorial de Injantería, (T oledo), n. de Janei­

ro de 19 17. 
Fusão dos Quadros na Marinha. l'arecer do 

relator , Vice-Al mirante Gomes Pereira. 
Boletim da Sociedade !1!edico-Cirurgica J1lilitar, 

n. de Setembro-Outubro . 
Boletín dei Ministerio de Guerra y Mariua, 

(Péru), n? Outubro-Novembro de 1916, 
Revista do Instituto dos Docentes Militares, nu-

mero 3. · 

EXPEDIENTE 
Os extravios causados por falta de co mmu­

nicação opportuna das mudanças de endereço 
correm por conta do assignante. 


